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90 toneladas de géneros recolhidos este mês 

Banco Alimentar 
ajuda Natal 

de carenciados 
A acção do Banco Alimentar Contra a Fome de Aveiro estende-se pelos 365 dias do ano. No total, o 
organismo apoia mais de 130 instituições de solidariedade social, que por sua vez distribuem os ali- 
mentos pelas famílias mais carenciadas do distrito. Este ano, durante à campanha, bi-anual, realiza- 
da no início do mês de Dezembro, obteve-se o maior resultado de sempre com cerca de 90 toneladas de 

géneros recolhidos. 
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No 29º aniversário 
da Universidade de Aveiro 

Reitora não poupou 
críticas ao governo 
«Nascemos como Universidade quando 

a democracia dava os primeiros passos no 
nosso País», recordou a reitora da Universi- 
dade de Aveiro no acto solene de celebração 

do 29º aniversário da instituição, num dis- 
curso marcado pelas criticas ao governo, mas 
reconhecendo que «temos cumprido o de- 
sígnia de arquitectar em Aveiro a ideia de 
Universidade como um local onde sc estu- 

da, aprende, cria, critica e vive uma cultura 
de cidadania». 

Helena Nazaré recordou «os contributos 

de todos os membros das anteriores reitori- 

as, mas também e principalmente a dedi- 
cação ao projecto da Universidade de tan 
tos professores c funcionários, que certamen- 
te com prejuízo pessoal e, quantas vezes até 
profissional, lhe deram condições pata que, 
com qualidade, crescesse e se afirmasse», 
contributos, que passam, muitas vezes des- 
percebidos mas que são essenciais. 
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[Nós temos a solução para o sou problema. 
[Com acompanhamento técnico Especializado em Tricotogia. 
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*Marroquinaria 
Av. João Corte Real, 994       C.C. Oita, nº 210, 313, 416 - Aveiro 

  

st BEIBEIRE REIS   
  

Praia da Barra - Telf.: 234 369 944/ 
  

  

  

   
  Lo MeSCURENTO | 

Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 18-24 
Tel: 234 424 252 * Fax: 234 421 397 - AVEIRO 

  
 



o
 Campeão das províncias 

Quinta-feira, 19 de Dezembro de 2002 

  

  
    

   

  

    

  

  

  

    
  

  
    

    

  

Avenida Femando A. Oliveira, 27 - 3800-540 CACIA 
(frente à 1 teguesia da Vila de Cacia) 

oit.i 254 914 5350 Fax 
e-mail: boldtDclixpt 4 

  

  

ore Bamste Eleti pt 

  

  

  Aves - Peixos 4 

     
Divisórias - Tectos Falsos 

Decorações, Lda. 

Aguia -3750 802 Aguada 
Amazim: Crastovães- Trofa - orasé2 930   Baia do é Ee 88 | 

[3819 AVEIRO - Telef. 
  

  

  

Natal 

RESENTA! Tintas: D messes | [ESMEZL la [A RSA | [E TED 
Telf.: 223 700 761 ale mi LIMPEZAS DE TELHADOS pr aa 

Enero einação Re riem a todox os clientes e amigos 
incêndio Toni SERRALHARIA Rei, Lopes é Res, Lda 
cessam ECONSTRUÇÃO CIVIL Estrada de S. Bomrdo 8 - VAR = oi 224 344 803, 

a Nazaré Ligue: 914 556 684 
Arranjos Florais Artur de Oliveira Rui: E ; 

Plantas de Iterior & Exterior Maria Carvalho E Olieira AVENTAL €3 Deseja Feliz Natal a todos os amigos e clientes 
OQ 5 Telef.: 234 723 927 

Amu Tim: 963 236 566 LOJA DA MAGNÓLIA, ARES CUSTA ed queries si oa 
Deseja a todos os clientes e amigos um Feliz Nata Casamentos Festas Especaização Prazeres, nº 45 

ar wo Baptizado GERAL / UERN ANCAS E fia Cônego tom ot. & Demanda ombatoAvio — Dapitndos rd 5. Boa, 72 - To: 23633 188 - Fa 23 32 066 - avoimotorgrommancom escola de condução 3770-059 OIA 

: CAFÉ Vitor José da Silva Lourenço 
MINI-MERCADO CARPINTARIA 

| Gras Deseja à todos 
um Feliz Natal Deo todos um Em Na 

  

    Rua Alo de Albuquerque 24 
Tale£. 234 361 870 

NAZARÉ 
  

  

na 

  

    

   

CONSTRUÇÃO CIVIL 

Assentamento de: 
Tijoleiras, Tijolo Maciço 

e Azulejos 

      
    

  

  Humberto Lima 
Silva Pedro 

DESEJA BOAS FESTAS 

    FLORES E ARTESANATO   Ílhavo - Contra Comercial Paradi-Loja 1e2 
Contactos: 962 842 806 - Tel/Fax 294 426 202 

  

Telf. 

O PRAZER DA BOA MESA 

ME Graça Muxtins 

Rua D. António Santos, 59 r/c Esq. 

  

- Vagos 
234 793 846   

  

6] | A RR AN 
eum Bom Ano Novo 

  

  

S2ANOS, A TRADIÇÃO DO CAFÉ, 
AGORA RENOVADO, 

PARA O MELHOR SERVIR 

Deseja am Fe Natal 
e um Bom Amo Now RiaCaté 

Rua do Clube dos Galitos, nº5 Tel/Fax 234365368   

    

A comemorar 
o 15º Aniversário, 

Comércio de Acessórios de Automóveis, Lda       3810 Aveiro - Telat. 234 424 061, Telmo. 642644011 964 244402 
Rua Senhor dos Milagres, nº 3 Gunto à Igreja das Barrocas) 

3800 Aveiro - Teif/Fax 234 427 152 
  

    

  

     
SONS a - JOSEAVELINOG CARVALHO | Li Linquetrónica 

ELECTRICIDADE / CANALIZAÇÁ E 
CEI a todos os amigos e Clientes HE) contucio é merimação Dr rurcrnopontsricos. toa 

SISTEMAS SOLARES E 

ea Agente: LAVÁZZA 
Rua do Barreiro - Costa do Valado Rus Diogo Cão - Bl. 7 Ric Direito - Barra - 3830-772 Ílhavo - tel/fax 234 360 127] 

  

TRANSPORTES | 
VOLIVEIRA, LDA. 

- Mudanças. 
= Transportes para todo o País | 
   

  

  
  

    
     

Telem./966 756 811 - Tola: 232 762 965 / Fay. 242 762 740 
Rua Luis de Camões - 3850 OLIVEIRA DE FRADES   

| 

| 

  
LHARIA MECÂNICA 

SANTOS, LDA. 
   

Boas Festas 
Ílhavo - Telef. 234 329 290 

Fax 234 329 294 

DESEJA BOAS FESTAS   Telm: 985018 610-988779 782 
OfveiradoBairo 

  

quo Da cação 
MARQUES & SANTOS, LDA. 

DECORAÇÕES DE INTERIORES 

Foto E 

Deseja um Faliz Natal 
a todos os E eliontos 
Bi Dto eo en Ted     Rua Tenente Resende, 21 

3800 AVEIRO Te 3 
  

   

  Membro da Haute Coiffure Française 
Pulp Natal à Prúapers Aus Maas 

Veja-se antes... 

ds suas 

M e orgulhe-se depois 

Por Computador 

Rua João Mendonça, 31 - 1º Do - Telef 234 428 589 - 3800 Aveiro 

O
d
i
n
 
b
a
 

    

Roupa Mãe, Bebé, Criança e Acessórios. 
Desgja Feite Nao 

cede 1059 0 a todos as seus clientes 

Próma mer   Rua Dr, Alberto Souto, n.º 42 - Aveiro - Telefone 234 383 538   
   



Campeão das províncias 
Quinta-feira, 19 de Dezembro de 2002 

actualidade 
  

Só no início de Dezembro 

Banco Alimentar 
recolheu 90 toneladas de géneros 

A acção do Banco Alimentar Contra a Fome de Aveiro estende-se pelos 365 dias do ano. No 
total, o organismo apoia mais de 130 instituições de solidariedade social, que por sua vez 

distribuem os alimentos pelas famílias mais carenciadas do distrito. Este ano, durante a cam- 
panha, bi-anual, realizada no início do mês de Dezembro, obteve-se o maior resultado de sem- 

pre com cerca de 90 toneladas de géneros recolhidos. 

Anabela Carvalho 

O Banco Alimentar 

Contra a Fome de Avei- 

ro conseguiu recolher 
durante a última campa- 
nha de angariação de gé- 
neros, 89.826 quilogra- 
mas de produtos alimen- 
rares, numa acção que 
decorreu em 11 conce- 

lhos do distrito. Um re- 
sultado que se deve não 
só ao espírito natalício, 
natural da época do ano, 
como também à partici- 
pação de mais dois con- 
celhos na iniciativa, dis- 

se ao “Campeão das Pro- 
víncias” o presidente da 
instituição, o Coronel 
Martinho Pereira. 

«A novidade deste 

ano foi a parricipação 
dos municípios de San- 
ta Maria da Feira c Ovar, 
sem os quais não teria 
sido possível atingir este 
número. Graças a estes 
dois concelhos consegui- 
mos mais 22 toneladas 
do que em anos anterio- 
res. No princípio da 
campanha nós tinhamos 
como objectivo oprimis- 
ta apenas as BO tonela- 
das», contou o responsá- 
vel. 

O espírito, natalício, 
reirere-se, também aca- 

ba por ter um papel pre- 
ponderante nesta época 
do ano. «De facto as pes- 
soas ficam mais sensíveis 

nesta altura. Tanto que a 

campanha de Natal é por 
norma superior em 
quantitativo à que reali- 
zamos em Maio. Por ou- 
tro lado, isto também se 
reflecte nos géneros que 
são doados. As pessoas 
oferecem-nos muitas gu- 
loseimas, chocolates, 
bombons, leite achoco- 
latado e frutos secos», 
afirma Martinho Pereira. 

Deacordo com o pre- 
sidente do Banco Ali- 

mentar de Aveiro estes 

produtos já foram distri- 
buídos pelas instituições 
que fazem as festas de 
Natal para a terceira ida- 
de e juventude. A pen- 
sar na época natalícia 
também estão a ser pre- 
parados cabazes especiais 
para serem distribuídos 
pelas restantes entidades 
de solidariedade social 
do distrito, adiantou o 
responsável. 

Um apoio contínuo 

O apoio prestado 
pelo Banco Alimentar 
ultrapassa a época nata- 
lícia, o organismo existe 
há cinco anos em Aveiro 

e fornece de forma per- 
manente as instituições 
particulares de solidari- 
“edade social do distrito, 
'com alimentos que são 
distribuídos pelas farhi- 
lias mais carenciadas, 

* pelas instituições, entre as 

ríodo de seis meses, tal 
como explicou ao nosso 
jornal Martinho Pereira, 

«A gestão dos alimen- 
tos e a respectiva distri- 
buição é feita de forma a 
que o Banco Alimentar 
tenha o armazém prati- 
camente vazio, por altu- 
ra da campanha de 
Maio», disse. 

Para além das campa- 
nhas alguns bens são 
doados por empresas do 
ramo alimentar e pela 
Federação Portuguesa 
dos Bancos Alimentares. 

«Os produtos obridos 
são armazenados por da- 
tas de validade e distri- 

buídos pelas instituições 
do distrito, tendo como 
critério de selecção o 

durante todo o ano. 
A sua actividade di- 

vide-se em três fases: a 
recolha de alimentos em 
campanhas; a armazena- 
gem dos alimentos rece- 
bidos e respectiva orga- 
nização e acondiciona- 
mento, e a distribuição 

quais se contam centros 
sociais paroquiais, confe- 
rências vicentinas e nu- 
merosas associações de 

Para ter o número 
suficiente de alimentos 
em “stock”, a entidade 
organiza duas campanhas 
por ano, uma em De- 
zembro e outra em 
Maio, sendo a gestão de 
alimentos feita pelo pe- 

Coronel Martinho Pereira, presidente do Banco 
Alimentar Contra a Fome de Aveiro 

  

presentada na União 
Europeia. 

Esta entidade, que 
tem por base o trabalho 
em regime de voluntari- 
ado, nasceu nos Estados 
Unidos da América. Na 
Europa, o primeiro ban- 
co alimentar a ser criado 
foi em Paris e a partir daí 
espalhou-se um pouco 
por todo o território, 
existindo actualmente, 
segundo Martinho Pe- 
reira, mais de 180 insti- 
ruições deste tipo por 
todo o continente euro- 
peu. 

número de pessoas e o 
raio de acção de cada 
uma delas», 

O Banco Alimentar 
a nível nacional 
e internacional 

Em Portugal, exis- 
tem bancos alimentares 
em Aveiro, Lisboa, Por- 

to, Coimbra, Évora, 
Cova da Beira, S. Miguel 
e Serúbal. Estes organis- 
mos fazem parte da Fe- 
deração Portuguesa dos 
Bancos Alimentares Con- 

tra a Fome que está re- 

Última campanha do Banco Alimentar de Aveiro 
em números e géneros 

Este ano o concelho de Aveiro foi o que conseguiu 
recolher a maior quantidade de alimentos com cerca 
de 30.367 quilogramas de produros alimentares, ou 
seja, 34 por cento do toral da campanha distrital, re- 
alizada entre os dias de 30 de Novembro c 1 de De- 
zembro. 

Os 89.877 quilogramas foram recolhidos em 12 

localidades; Aveiro (30.367 kg), Ílhavo (3.526 kg), 
Gafanha da Nazaré (2. fagos (2.875 kg), 
Águeda (8.243 ks), Oli irro (3.431 kg), 
Estarreja (4.210 kg), Murtosa (1.058 kg), Anadia 
(4.376 kg), Espinho (6.478 kg), Ovar (10.523 kg) e 
Santa Maria da Feira (11.857 kg). 

No toral participaram na acção cerca de 1500 vo- 
luntários, de acordo com os números avançados pelo 
presidente do Banco Alimentar Contra a Fome de Aveiro. 

  

   

  

- jão, óleo; 

O arroz foi o bem alimentar recolhido em maior 
número, representando 34,4 por cento das ofertas. 
A seguir destaca-se 9 leite, com 17,4 por cento, e o 
esparguete, as massas e o açúcar que ficaram nos 8 
por cento. Entre outros alimentos doados contam- 
se ainda as bolachas, farinha, massa para sopas, fei- 

azeite, sardinha, atum, salsichas e cere- 
ais. 

Apesar de tudo, Martinho Pereira afirma que «o 
ideal seria evitar a doação de tantos alimentos perecí- 
veis». Para o Banco Alimentar Contra a Fome todos os 
bens alimentares são sempre bem vindos. «Se todos 
nos derem algo, por mais pequeno que seja, podere- 
mos ajudar ainda mais pessoas», concluí o responsá- 
vel, que salienta a importância de ajudar os que mais 
necessitam. 

  

Junta de 

  

de Santo é Feliz Naral, em alegre 

Freguesia da Gafanha da Nazaré 

Mensagem de Natal 2002 
O Presideme da Junta de Freguesia, em nome pessoal e de todo o executivo que representa, 

envia a toda a comunidade residente na Gafanha da Nazaré, os mais sinceros votos 
ização familiar, e o mais sincero desejo 

de esperança, de um ano de 2003 muito próspero e pleno de venturas, 
O Presidemme da Junta de Enciguesia 

  

    

  

 EUROPAUTO 
Joaquim de Jesus dos S. Almeida & Almeida Lda. 

Rua 31 de Janeiro, nº 149 - CACIA - 3800-547 AVEIRO 
Tel: 234913 540 - Fax: 234912 779 

Reparações de automóveis 

de todas as marcas 

Estação de Serviço 
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Sede Social: Av.-Congressos da Oposição Democrática Nº54 Apart.684-3801-956 Aveiro 
Telef:234.378600  Fax:234.378602 

Centro Distribuição de Leiria:Avº Nossa Senhora de Fátima nº17D — 2410-140 Leiria 
Telef: 244.820420 Fax: 244.820421 

Centro de Distribuição de Coimbra: R. Pe.Estevão Cabral, Ed.Tricana — Lj. 9 — 3000-316 Coimbra 
Telef: 239.852420 Fax: 239852421 

lição de Aveiro: R. do Brasil, 3/5 — Urb.Forca Vouga /Vera Cruz — 3800-009 Aveiro entro 
Telef: 234.400170 Fax:234.400179   
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entrevista da semana: Adelino Gala (empreendedor hoteleiro) 

= 7 
O nosso povo não está a entender 

mm. E 

a situação que o mundo está a atravessar 
Adelino Gala, de 82 anos, é um conhecido empreendedor aveirense que, para além de ter criado 
na capital do distrito duas unidades empresariais de hecida competência — o 
Centenário e o Hotel Moliceiro — teve arte e engenho para, como emigrante, singrar em Terras de 

Vera Cruz e construir um “pequeno império” que hoje se salda por uma cadeia de restaurantes 
“Galetos”, já com catorze unidades em S. Paulo. 

Originário de Amoreira da Gândara, filho de família de lavradores da classe média, ficou órfão 
com apenas 11 meses de idade, e cumpriu uma juventude «de luta», como a classificou, traba- 
Ihando na lavoura. Tem boas recordações dos tempos em que foi músico, numa Banda e num 

conjunto afamado da região. Talvez por isso, e porque as Bandas lhe deixaram gratas recorda- 
ções, já ofereceu à Câmara de Aveiro um projecto de construção de um coreto “à moda antiga”, 

é havia-a na altura, fazia AG - Em açougue... se saiba integrar no seu 
desanimar. alho. Eoptei poresteramo ambiente, Se se chegar lá 

CP — Era normal a — porque procurava um ne- | com a humildade necessá- 
emigração de mem-  gócio que tivesse moradia, ria eles aceitam-nos muito 
bros de famílias “re-  poisassim tornava-se mais bem. 

   
Arménio Bajouca 

Campeão das Pro- 
víncias (CP) — Filho de 
família da classe mé- 
dia, o que o seduziv | mediadas"? fácil, Encontrei o que pro- CP — Foi fácil o re- 
para emigrar? AG — O português — curavacasimcomeccino — lacionamento? É 

Adelino Gola (AG) sempreteveessecspírico de ramo das cumes. AG — Posso dizer-lhe aids Eoeorirodc SRB 
CP — Nessa altura que temos as melhores re- —Para ver se conseguia uma aventura... eu tive um “bi- 

vida que, de certo modo, chinho” que me puxava, — era difícil a vida dos lações que se possam ima- abastecimento de carnes, e CP — Durante os 
fossede maiordesafogo para não me acomodei, e fui! emigrantes portugue-  ginar, Maistarde, já depois amaiorpartedosmeusco- | anos que esteve no 
poder dar aos meus filhos a CP-Efoiáaven- ses no Brasil? de ter uma vida mais sóli- legastinham de cobraraci- Brasil passou por al- 
educação que eu não tinha tura ou já com con- AG — Não era fácil, da, fizemos convívio com ma dos preços de tabela. guns períodos contur- 
podido ter - uma formação tactos no Brasil? não, Dependia de muitas brasileiros ilustres cum re- Tive a felicidade de me bados da política bra- 
universitária — o que feliz- AG — Tinha lá familia circunstâncias. Alguns en- Iacionamento sadio que conseguir impor, de me  sileira... 
mente se conseguiu. res que me garantiram tra- contavam o caminho ou- nos deixou felicíssimos. implantar com um servi- AG - Sim, assisti à 

CP — Não gostava ; tros não. CP — Como é que comuitobomquemeper- muitas manifestações de 
da vida da lavoura? CP — Como é que CP - Mas os por- se constrói “um impé- mitiu conquistar a prefe- rua, € assisti a algumas al- 

rio” como o senhor 
construiu? 

terações governarivas. rência dos clientes, que 
CP — Nunca teve passavam à porta dos meus 

tugueses foram sem- foram os primeiros 
pre alvos predilectos 

AG — Gostar... gosta- 
anos? va, mas era um bocadinho 

ingrata, sujeira às vicissitu- AG — Trabalhei dois das anedotas dos nos- AG — Trabalhando, concorrente e me vinham problemas? 

des climáticas, pois tanto anos por conta deles (em sos “irmãos”... trabalhando, trabalhando. comprar a mim. AG — Nunca... nunca 
podia acontecerumanode padarias), depois “emanci- AG-Issoaconteceem E trabalhando dentro de CP — Porquê essa entrei “nessa”. Aquilo não 
boas colheitas como uma  pei-me” e procurei estabe- | qualquer parce do mundo, um certo espírito. O ramo preferência? me dizia respeito. A minha 
ano em que as intempéri- lecer-meporconta própria. mas os brasileiros são um por onde enveredei era um AG -— Porque sempre vida era o meu trabalho. 
es levavam rudo. Isto, por CP — Em que área povo que recebe de braços potico mal visto naquela me preocupei com a ma- 
muito empenho que haja, de negócio? abertos qualquer um que altura, pela dificuldade de neira de tratar e servir bem —» 
  

perfil 

Um “self made man” 

  
Adelino Gala bem se pode proclamar de um “self made man”. 

Um sonhador que teve a felicidade de realizar todos os seus sonhos, 
e construtor de um invejável património subindo, a pulso, as esca- 
das do sucesso. 

De uma “fibra” especial, diz que seguiu «tudo aquilo que ouvia 
dizer do meu pai, que era um homem de uma actividade multo 
grande, e de um carácter daqueles de que só podemos sentir orgu- 
lho», e de amigos confessa que não tem muitos «mas os que tenho 
são bons». 

Senhor de uma personalidade impar soube gerir o seu tempo e- 

  

aliar o trabalho ao lazer, não estranhando, por isso, que tivesse tem- 
po para uma cultura musical que lhe permitiu ser “estrela” numa 
orquestra famosa — ainda hoje — (Os *Perús do Troviscal”). 

Sempre bem disposto, confessa rer saudades dos seus quarenta 
anos, e diz que gostava de ter menos 20 ou 30 «para poder acompa- 
nhar os filhos (2) e os netos (5) que são um dos seus motivos de 
orgulho. 

Confessa que gostava de viver no Brasil se fosse mais novo, tendo 
chegado à conclusão que o Brasil é mais para gente mais jovem, onde 
a insegurança é grande, 

  

  

TERA-VERA 

Pam ÉRCIO-DE, ARTESANATO E DECORAÇÃ       

Praça 14 de Julho, nº 13 - 3800-131 AVEIRO 
Telefone: 234 420 420 
  

  

CASA DO CAFÉ 
FRUTUOSO SEABRA DE ALMEIDA 

Cafés * Misturas c/Café Frutos Secos e Cristalizados 
*Mercearias * Sementes * Artigos p/ Aves e Animais   
En 3 

Tel. 234 428 383 * Telm.: 966 433 835 pesso 
Praça 14 de Julho, 14 A r/c ps ensnieoo 

3800-131 AVEIRO ade”   

CONaLEaÇÁ ES 
CRE CeLNE! 

ANTÓNIO AUGUSTO CRUZ AGUIAR 

  
Telem.: 918 158 494 - 3830 GAFANHA DA NAZARÉ        
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entrevista da semana: Adelino Gala (empreendedor hoteleiro) e ainda 

continuo que nos levou a Costadirus, masque porra AG- Nesse campo tão o 
E Sne : uma cadeia de 14 restau- zões de entraves da Reser- vasto não sei. mas estou 

O resto passava-me à mar-— ranre na cidade de S, Pau- va Agrícola acabou por ser - optimista em relação ao 
gem. lo. No princípio as especi-  chumbado, apesar de ter meu hotel, 

CP — Quando e  qlidadescram só grelhados, tdo aaprovação da Câma- CP — Como vê as 
porque voltou para q cames, peixes emaris- ra, nostempodagestãodo alterações políticas no 
Portugal? = cosmascomainvasiode — Dr João Rocha. Tínhamos nosso País? 

AG — Voltei em 1958 iralianos e das suas comi- tido o cuidado de não co- AG — Mal. Porque o 
por razões de um proble- je je lidir com o aspecto ambi- nosso povo não está a en- “A pessoa viva que mais admiro é o meu filho 

ma de saúde de minha ental, mas com a classifi- tender a situação que o | Paulo, e digo-o pelo meu sentimento, por aquilo que 

  

mãe, e também porque a ficas alguns pratas com ca- cação de Reserva Ecológi- mundo está a atravessar c | sinto. 
minha filha mais velha acrerísticas italianas. De ca, ficámos impossibilira- a compreender mal o es- 

  

  

manifestou o desejo de conecialidades pormugue- dos de concretizar o pro- fogo de alguns goveman- | | “O maior feito da minha vida é estar vivo e con- 

continuar os estudos aqui cas a única cois que servi-  jocto, mesmo contraoma- ' tes para ver se não caímos | tinuar a trabalhar com a mesma vontade que tinha 
em Portugal. Avendi a esse mos é o bacalhau assado. nifesto interesse do então num “buraco” maior. De- | dos quarenta anos, 
pedido e foi daí que nas- CP-Masasuaex- presidente Dr. Carlos Ben- via haverumamelhorcom- é E q Z 
ceu a ideia. — - periênciana restavra- to. Refizemos o projecto, preensão da sociedade para 'O maior desafio que enfrentei? Talvez seja este 

- CP-Do"Centená- — cão não se ficou por gastei mais uma “pipa de o momento, que é de dif- da construção do novo, Hotel; imas em termos pesso 
rio"? Ps masi? mas os organismos. culdades internacionais. ais talvez a foça de vontade para vencer à crise de saú- 

AG Exacto. Pensei Crie Sibequequin" do Esado chimbaramno — CP- O que é que | “e Por que passei, em 1974 
ue se ela queria continu- E e 5 

Semace due pra SUS RISO | O Pio a je de comemos Mme 
de ficar por cá. E como si, rambém não ficamos dia o Governo resolver de- na ea | e o a dota 
sempre tive um espírico imunes a alguns receios... sanexar aquela área da Re ber compreender que há | des CEE id 
itrequieto, logo comecei a q fomos abrir um restau- ” serva Ecológica retomare- horas de tudo, e que há : 

ara due rante em Nova lorque, na mos o projecto. i alturas que são impróprias “Não digo que nunca minto... uma mentirinha 
es dead Rua 56, uma transversal da CP — O novo Hotel para certas reivindica- | que não prejudique ninguém. Mentiras que dêem para 

ceu o “Centenário”, ainda sa Avenida. Aindativemos Tricana (quatro estre- ções... prejudicar alguém não as digo, mas há aquelas menti- 
com o prédio em constru- esse restaurante por mais los) vai, no fundo, ser CP — Vê, nesse as- ras piedosas!” É 
ção. Isto em 1959 quan- qe um ano, mas depois concorrente do Moli- | pecto, grandes dife- 
do se festejava o Centená- — acabámosporfechar Jácor-  ceiro (três estrelas)... renças entre Portugal “Medos? Tenho e não tenho. Para ser franco, 
rio e Milenário da cidade. ram os anos 80. AG — Não... vão ser e Brasil tenho tido tanta sorte para debelar as crises por que 

CP — Uma dezena CP — Quando nas- complementares. AG — Estamos quase | tenho passado, que nunca tive um medo a sério. Às 

de anos do Brosil foi ceu a ideia da hote- CP-Comasuaex iguais. também a socieda- | vezes fico apreensivo... mas com medo, não! Não sou 
suficiente para con lgria? periência que diferen- de brasileira tem gente | muito de me assustar, embora tenha respeito pelo que 
guistar a estabilidade AG - Em 1989 ad-  çasencontraosramos maravilhosa, mas há uma | nos possa acontecer.” 
financeira? quitimosum prédiona Av. da restauração e da grande maioria que por ve- z 4 

AG Foi enessaaltu- da República, com ideia hotelaria nos dois pa-  zes não se apercebe da rea- 'O meu maior defeito poderá ser o querer fazer 
rajácinharrêsclhoscuma qu construir um hotel. ses? lidade é vai siri de ima» | alguma coisa que não esteja muito nas minhas possi- 
sociedade num quarto. En o 7 | bilidades. A minha melhor qualidade é gostar de tra- 

dad Mas as coisas não correram AG=No ramo ida res: mos. O reoentêmênio elei: | bilidades: A minha melhor qualidade é gostar d 
pen Di bemicom a Câmara é com — Entiração ado que háum no Presidêncedo Brilnão: | Dalhas” 

quei só comum. o arquitecto é entre entrar maior profissionalismo e representa nada do que é y : 
CP-Ecomofoide- cm complicações ou sair empenho no Brasil. O — aquele País, oquemelevaa Sinto-mo, bem e mudaria nada 

pois? bem acabámospor vender atendimento, o capricho ver com alguma apreensão | Jogos PME Mantenhorcine assim e esmem/on= 
a Em E e o prédio, eaverdadeé que de apresentação, são dife- os próximos anos. nte 

ao Brasil e vendi o último de ainda lá está, sem que rentes. Para melhor, no CP — Fui uma vira- u : é 
do cgi Por ada ço pr far propenso Sa 

para ampliaro panos CP — Mas a ideia CP- O que levou ada... O povo brasi- garistas, trapalhões!” 
adquirindo uma outraloja. ficou o Brasil a adiantar-se  leiro está preparado a 

nes mi id AG - Sim. Depois nesse capítulo? | para essa viragem? “Penso que nunca tive um sonho que não ti- 
gaasua saga” na rês-  comprámos uns prédios no AG — Numa análise AG — Sinceramente, | vesse concretizado. Tudo o que sonhei tenho tido à 
tauração, no Brasil? Rossio e nasceu o "Mali muito pessoal acho que foi não sei. Se ele conseguir | felicidade de poder concretizar.” 
AG = Em 1966 volt cure? a 8 de Outubro de ou foram as cies, E aqui, controlar os mais radicais, É á 

lá, e já com experiênciado 1998, em Porcugal, a crise tam-  podeser que não haja gran- "Um sonho que tive foi de ser músico, e até isso 
ramo, em vez de ir de novo CP — E agora? bém vai obrigar a queas — desprej fui. E de violão e p de sa- 
para os talhos itei-me para AG-Vainascero“Ho- coisas melhores. Nas crises conseguir... Já temos colóne'bátiesdo, ia Banda do Troviscal e no famoso 

a restauração. Como meu 4Tricana”,mesmoaolado é que se dão as reformas. exemplos de uma Argen- | conjunto “Os Perús”.” 
filho Paulo acabaro curso, do “Moliceiro”. Quando tudo é Eicil.. está tina e de uma Venezuela. 
eu já tinha dois restauran- CP - Mas isto de- tudo bem, mas quando as Mas há que ter esperanças “O que mais aprecio na vida é sentir que tenho 

tese contava com aajuda pois de se gorarem dificuldades apertam, há porque dos 27 governado- | sido útil. Os melhores conselhos recebi-os de minha 
dele, nos seus tempos = Sutros empreendi- que aperftigoar para vor se res de Estado 24 não são | mãe; do trabalho, as seriedade e do bom caminho,   
  

res. Coma minhaewperi- mentos. o pede o ponbéo. | degola lide) conselhos que procurei seguir o melhor que pude € 
e DO= Distnhoe CP- Dá-se uma tri- CP — Para concluir | soube. 

e E EC deny antiga Fibri- agem? a nossa conversa... A 
Dl dee andinos RNA sao AE AO SE iso Oo que CAR OE No Brasil ainda há locais onde se pode viver 
Vêm ne guoi quetinha rc rerencortodemosa cio hom Arame ouita | Seusiprojados para à | aminlanaite ias Eri SE RIDE Rio de Jéneiro, 
nesses restaurantes, com empreendedores estrangei- sucumbem! futuro? torna-se cada vez: mais difícil poder viver.” 
familiares, eabrimos então ros que ali vão construir, e CP — Está optimis- AG — O Hotel Trica- ; d ira E 
ó ne doi conto tamo) quemos ainda o projemo  taem ielaçógico fu: dm, Agua bem não | a once do Ros 
issu Dofpdr 4! ato alemeno ame - iurotdo hotslénio fin) paso aimria louci dea ER ct opera ao ao o 
eo fia moema: dO aa o Portu ol ! sio, bem próximo do local onde participei num Festi- 

gueira, jui q pensar noutra coisa. valido Bandas: 
a ii 
  

MARCO DE INCÊNDIO “CLASSIC” =6 VÁLVULA DE CUNHA ELÁSTICA    

  
Estanquicidade a 500 mm abaixo da linha de solo Fucali - Construção segundo Normas Europeias 
Ensaiado por diversas corporações de bombeiros nt - Somepal Ferro Fundido Dúctil GGG50 
e organismos oficiais Pintura Époxica 
Fabricado segundo normas europeias 

Sede: Apartado 467 - Coselhas - Tel, 239.450 100 - Fax 239 490 19899 

3001-506 Coimbra 
Filial: Apartado 4 - Rua de Aveiro, 50: Tel. 231 949 261 - Fax 231 949292 

903 Pampilhosa 
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breves 

Técnicos de Indhtístria 
Cerâmica 

Encontram-se aber- 
tas as inscrições para o 
curso de “Técnicos de 

Indústria Cerâmica”, À 
acção de formação tem 
como público alvo jo- 
vens entre os 16 e os 24 
anos e decorrerá nas ins- 
talaçõesda Recer em 
Ojiá. 
Correios mudam-se 
para outra rua 

Os correios situa- 

dos na Praça Marquês 
de Pombal mudaram- 
se provisoriamente, 
por motivos de obras, 
para a Rua castro Ma- 
tosos, n.º 27-29, em 

Aveiro, 

Cursos 
de Informática 

O Instituto da Juven- 

tude de Aveiro vai abrir 
um curso de informáti- 

ca, patrocinado pela 
Fundação para a Divul- 
gação das Tecnologias da 

  

Uma mancha que se 
suponha ter origem no 
derrame do perroleiro 
“Prestige”, afundado ao 

largo da Galiza - com 50 
metros de comprimento 
por 10 de largura e que 
foi detectada a cerca de 
11 quilómetros da costa 
entre Aveiro e Leixões e 

mais a Norte entre os 
paralelos de Caminha a 
Leixões - afinal não era de 
crude mais sim de po- 
luição. 

A mancha resulta do 
despejo ilegal e da lava- 
gem de tanques de navi- 
os em alto mar, tendo 
acabado por se dispersar 
e afastar da costa portu- 
guesa e da zona de Aveiro 
(entre Espinho e Ovar). 

Para fazer face a um 

possível desastre ecológi- 
co estão em preparação 
um conjunto de medidas 
de protecção da costa 
aveirense. À acção desig- 
nada “Operação Mar 

e uma cardíaca, 
tendo sido transferida 
para o Hospital Univer- 
sitário de Coimbra. 

Pensa-se que o incên- 
dio rerátido origem numa 
lareira. Os Bombeiros de 
Oliveira do Bairro, com- 
bateram o incêndio ao 
longo de uma hora, ten- 
do deslocado para o local 
três carros e uma ambu- 
lância. 
  

  

A REFER ainda não 
pagou as indemnizações 
aos agricultores pelo en- 
cerramento de duas pas- 
sagens de nível em Cacia. 
A alternativa existente, 
uma ponte com uma in- 
clinação demasiado acen- 
tuada para os tractores e 
motocultivadores, im- 
possibilita a passagem 
para os respectivos terre- 
nos de cerca de 30 agri- 
cultores. 

A empresa tinha-se 
comprometido a pagar 
35 euros por dia, a partir 

  

Informação: A acção des: | Limpo” prevéacolocação de 5 de Setembro, para o 
tina-se a jovens entre os | “de barreiras (entro mo- aluguer de tractores alrer- 
dez e os 18 anos. lhe Norre e o molhe Sul) nativos, contudo não che- 

a; que permitem protegera  gou a implementar a 
em estudo entrada da barra de Ávei- medida. 

d de | roe - 
Química da Universida- | impedir uma possível dia 
de de Aveiro em parceria | propagação do fuel-óleo 
com a Universidade Fe- 
deral do Rio de Janeiro 
está a investigar a criação 
de um composto sinté- 
tico de substituição de 
sangue em cirurgias, ur- 
gências ou transplantes. 
Esta substância, baseada 
em hidrocarbonetos per- 
Aluorados, poderá cons- 
tituir-se como uma alter- 

nativa ao sangue na fun- 
ção de transporte do oxi- 
génio.   pela ria. 

Incêndio desaloja 
idosa e casal 

Em Amoreira do Re- 

polão, Oliveira do Bair- 
ro, um casal e uma idosa 

ficaram desalojados devi- 
do a um incêndio que 
destruiu totalmente a 
casa onde viviam. 

A proprietária do 
imóvel, de 45 anos, so- 

freu queimaduras graves 

13 

Cartão intercativo 
em gscola 
de Ílhavo 

Os alunos da Escola 
EB 2,3 de Ílhavo vão ter 
um cartão interactivo. O 
dispositivo permitirá re- 
gistar as idas à cantina, 
faltas, notas e atrasos. Os 
pais poderão através de 
um simples telefonema e 

    

semana dia-a-dia 

um computador ficar a 
saber todos esses deta- 
lhes. 

Outra das vantagens 
do cartão é substituir a 

circulação de dinheiro, 
uma vez que serve de 
multibanco, podendo ser 
carregado num terminal 
de compurador. O car- 
tão vai servir não só os 

cerca de 666 alunos 
como também 92 profes- 
sores e 30 funcionários. 

A escola será a primei- 
ra do concelho a ser 
abrangida pelo sistema, 
que está orçado em 20 mil 
euros, tendo sido meta- 
de da quantia subsidiada 
pela autarquia ilhavense, 
e 

14     

A associação ambien- 
tal Quercus de Aveiro 
promoveu, durante o 
fim-de-semana, inspec- 
ções costeiras no litoral 
aveirense para recolher 
aves perroladas. A Ope- 
ração Prestige de Volun- 
tariado consistiu na reco- 

lha dos animais afecta- 
dos, que foram encami- 
nhados para o centro de 
recuperação da Reserva 
Natural das Dunas de S. 
Jacinto. As aves mortas fo- 
ram transportadas para 
Marosinhos para lhes ser 
feita uma biopsia. 

Roupa contrafeita 
apreendida f 
em feira 

Na feira da Palhaça, 

em Oliveira do Bairro, 

foram apreendidas várias 
peças contrafeiras de rou- 
pa de marca, tendo sido 
identificados, também, 
vários feirantes ilegais. A 
operação de fiscalização 
foi efectuada pelo desta- 
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camento de Anadia da 
GNR. 

dia 

15 
  

    

Banco 
de Medicamentos 
ajuda população 
carenciada 

A Rede Social de Oli- 
veira de Azeméis lançou 
uma campanha intitula- 
da “Banco de Medica- 
mentos”. A acção tem por 
objectivo conseguir um 
fundo para idosos e famí- 
lias com poucos recursos 
financeiros, de forma a 
poderem comprar os me- 
dicamentos a preços mais 
acessíveis. 

A operação de angari- 
ação será efectuada com 
a colocação de tecipien- 
tes nos estabelecimentos 
comerciais da cidade para 
recolha de donativos em 
dinheiro. A verba obtida 
será depositada numa 
conta bancária, que irá ser 
gerida pela comissão exe- 
cutiva promotora da ini- 
ciativa. 

A campanha a decor- 
rer até Janeiro, poderá, de 
acordo com a autarquia, 
vir a ser retomada no fu- 
turo. A rede social é cons- 
tituída por parceiros pú- 
blicos e privados e pre- 
tende erradicar a pobre- 
za, a exclusão social e pro- 
mover o desenvolvimen- 
to social, 

Por outro lado, a ac- 
ção permitirá fazer o di- 
agnóstico social do con- 
celho, dando um con- 
tributo importante 
para a elaboração do 
Plano de Desenvolvi- 
mento Social de Olivei- 
ra de Azeméi 

dia 

16 

  

  

  

perda espólio d e: to de 

e asica 
A Biblioteca da Uni- 

versidade de Aveiro vai re- 

eeber o espólio da Banda 
de Música de Santiago de 
Riba-UI, Oliveira de Aze- 
méis. Devido às más con- 

dições existentes na sede 
da instituição o patrimó- 
nio, nomeadamente um 
conjunto de partituras, 
encontrava-se em tisco de 
se deteriorar, 

Os documentos im- 
portantes para o estudo da 
história popular poderão 
assim ser preservados c re- 
cuperados. Para o efeito foi 
celebrado um protocolo 
com a Biblioreca da Uni- 

versidade de Aveiro, que 
guardará os documentos 
até que a Banda de Santi- 
ago de Riba-UI possua 
uma sede. O agrupamen- 
to com mais de dois sécu- 

los constitui-se como o 

mais antigo do país. 

dia 

id 

Incêndio destrói 
duas habitações 

Duas casas de madei- 
ra arderam num acampa- 
mento de ciganos em Fal, 

  

  

rem sido deridas pela 
GNR de Águeda, por sus- 

peira de tráfico de droga. 
As chamas deflagra- 

ram simultaneamente nas 
duas habitações, estando 
as causas do acidente ain- 
da por apurar. Quando os 
bombeiros chegaram ao 
local deparatam-se com 
sete botijas de gás dentro 
de uma das casas, no en- 
tanto conseguiram con- 
trolar as chamas a tempo. 
Como as habitações se 
encontravam vazias não 
houve vítimas a registar, 

  

  

Victor Manuel Tavares Costa 
Serviço de Construção Civil - Exploração de Águas ] 

Abertura e Limpeza de poços e minas Je 
Fabrico e Fornecimento de Manilhas, 

Esteios e Capelas para Minas 
Estaleiro: Clavel - Travanca 

Tel.: 256 999 301 - Tim.: 962 870 649 

CURVAL - 3720-471 PINHEIRO DA BEMPOSTA 

  

  

MÓVEIS MARGAÇA, LDA. 

MOBÍLIAS 

ESTOFOS 
S.P.-Mediação de Seguros, Lda. 

or / Profissionalismo / Economia de Custos 
Vimos desejar a todos os nossos clientes uma BOAS FESTAS... 

  

“Aos não clientes uma economia de custos para 2003 - no ramo automóvel - além do bónus, 
se for sindicalizado damos mais 15% de desc. 
Peça-nos uma simulação sem compromisso!!! 
Aveiro: 937 016 377 - Fermentelos 937 016 378     

  

DECORAÇÕES 

Rua Gago Coutinho, 53 - 3830-666 GAFANHA DA NAZARÉ 
Telef. : 234 361 148   
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Aveiro breves 

Poesia e bichos 
na companhia do CETA 

O CETA - Círculo prever o enredo, já que temexplicação”, pelo me- 
Experimental de Teatro Fernando Pessoa deu o nos para quem usa a arte Comemoração 
de Aveiro tem em cena mote para a peça, mas — ea poesia como forma de única em Aveiro 
um espectáculo infantil depois... expressão. As celebrações dos dois 
intitulado “Poesia, Bichos O pai Natal não an- Uma mensagem séria dos Cide Ore 
e Companhia”, uma peça dava de renas, mas de em época de Natal, que te Lusitano vão passar por 
dirigida para os mais pe- burro. À árvore de Natal se vai fazendo a brincar Aveiro. O evento é realiza- 
quenos que conta coma — nãocrao pinheiro, maso — com a poesia c com os do em homenagem a ma- 
colaboração do Grupo  eucalipro, tudo em nome bichos, para ver no tea- qons que se disinguiram na- 
Poético de Aveiro. da poesia. tro de Bolso do CETA, quele movimento. Além de 

A estreia teve lugar no E no entretanto uma junto ao Canal de S. Ro- Aveiro, as acções a realizar 
sábado passado, com as vozvindado público (um que, em mais duas ses- durante o próximo ano vão 
crianças a deliciarem-se  clemento do CETA) gri-  sões, a primeira no pró- percorrer outros pontos do 
comasventurasedesven- tava para que os malucos  ximo dia 21 e a segunda país, sendo acompanhadas 
ruras de um grupo de fossem para casa, que no dia 22, sempre às 16 por uma exposição itineran- 
pessoas em palco que fa tudo isto parecia impos- horas. te de objectos, documentos 
zia uma tremenda confu-  sível. E que os mais peque- e vestes maçónicas. 
são com os personagens Contudo, os artistas nos não faltem, porque o do 
tradicionais do Natal O em palco afirmavam com — espectáculo vale semprea | Um elemento do Grupo Poético de Aveiro na peça 
princípio até não fazia “todas as letras que “tudo pena. 

A Festa de Natal do Beira Mar ficou 
marcada pela evocação de Alfredo Almei- 
da, pelo vice-presidente do clube, quando 
falava às centenas de crianças, pais, famili- 
ares, treinadores e amigos do Beira Mar 
presentes no pavilhão do clube. 

A festa, dirigida às modalidades ama- 
doras, contou com a participação do Circo 
México para encantar os mais novos. 

O pavilhão do Beira Mar recebeu a festa de Os maiores aplausos do público pre- 
Natal das modalidades amadoras sente, num clima de animação clubística, 

   

a, 

    

“Poesia, Bichos e Companhia” 

Circo anima crianças do Beira Mar 
foram para uma jovem, Helena, que fez as 
delícias da pequenada num trapézio. Um 
outro número apresentado passou pelas 
acrobacias de rolas, papagaios, pombas e 
outros pássaros. 

Mas não faltatam os animais perigo- 
sos, como os crocodilos e as jiboias. 

Contudo, o momento alto do circo foi 
quando dos bastidores apareceu o palha- 
ço. Os gritos das crianças começaram e o 
riso apoderou-se do pavilhão do Beira Mar. 

  

  
de apartados 

Até ao final do mês, os 

interessados podem reno- 
var os Apartados nas Esta- 
ções de Correios de Aveiro. 
A alteração custa 19,95 
euros. 
Curso de teatro/ 

ssão dramática 
A ACAV (Associação 

Arte e Cultura de Aveiro) 

tem abertas as inscrições 
para os cursos de dança e 
de tearro/expressão dramá- 
tica, destinados a crianças. 

  

  

Vendem-se 
Apartamentos e Moradias 

Águeda e Aveiro 

- Compra e Venda de Terrenos 

Telem.: 918 623 647    



registo 

  

A Assembleia Municipal de Aveiro, reuniu- 
se, ontem, no Centro Cultural e de Congressos. Dos 
pontos da ordem de trabalhos destacam-se a votação 
do Plano e Orçamento para o ano de 2003 e a dis- 
cussão da abermra do concurso público internacio- 
nal (para a realização de uma locação financeira imo- 
biliária). 

  

O Centro Social « Cultural de Requeixo organiza, 
no próximo domingo, pelas 15 horas, uma festa de N: 
destinada à população da freguesia. 

Jogos, projecção de filmes, pinturas faciais, “ate- 
liers" e “workshope" são algumas das iniciativas a decorrer, 
até ao próximo dia 22, no espaço lúdico para crianças, no 
Largo do Rossio, em Aveiro. 

Até qo próximo domingo, a cidade de Aveiro vai ser 
palco de várias animações de rua. 

No próximo dia 22 de Dezembro realiza-se a Feira 
das Velharias, na Praça Melo Freitas, Praça 14 de Julho e 

Praça do Peixe. 

vida Municipal 

Ponte do Outeiro encerrada ao trânsito 

Câmara coloca barreira 
para impedir travessia 

desrespeito pelas medidas A Câmara Municipal 
de Aveiro procedeu ao en- 
cerramento definitivo da 
ponte do Outeiro, em Sar- 
razola (Cacia). Para o efei- 
to, os funcionários da au- 
tarquia construíram uma 
banteita fixa à entrada da 
estrurura, do lado de Sar- 
razola. 

A ponte, que estabe- 
lece à ligação entre as 
duas margens do Rio 
Vouga, foi encerrada ao 
trânsito esta segunda-fei- 
ra, após o desrespeito su- 
cessivo por parte dos 
agricultores, das proibi- 

ções de circulação impos- 
tas pela aurarquia. 

Às medidas decr 
pela edilidade vêm na se- 
quência do risco de colap- 
so da estrutura. 
ponte do Outeiro estar 
interdita ao trânsito desde 

o Inverno passado e da cá- 
mara ter vindo a 

Algumas das barreiras 
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veículos na ponte de Ca- 
entoaadde Citadnet, impostas, Para solucionar cia. 
pelos serviços EÇEra o problema a edilidade e Para já a segurança na 
foram retiradas pela poi o Governo Civilde Aveiro ponte vai ser reforçada, 
lação. Para fazer Roe ao estão a preparar uma al- com a vigia e a colocação 
problema a câmara optou, ternativa para os utentes de novas barreiras para evi- 
desta vez, por as fixar com da ponte. 
cimento, Uma das alternativas 

existentes é a estrada da 

tar uma possível tragédia. 
O problema só será solu- 
cionado definitivamente 

Alternativas margem direita do rio, o com a construção de uma 
à aclual ponte que obriga os lavradoresa nova estrutura. À obra en- 

passara ponte de Caciana— contra-se em fase de adju- 
Os agricultores alegam EN 109, que está limia-  dicação, podendo iniciar- 

que não rêm nenhuma 
passagem, a uma distân- 
cia razoável, que permita 
atravessar o Rio Vouga e 
ter acesso aos seus animais 
e campos agricolas, daí o 

da a veículos com menos 
de 3,5 toneladas, isto é, 
inferior à dos tractores. O 
Governo Civil poderá 
mandar colocar sinais para 
permisir a passagem dos 

se em Março do próximo 
ano. À empreitada está or- 
gada em 750 mil euros, 
filtando apenas a garantia 
de financiamento pelo 
Governo. 

Câmara suspende estudo 
da avenida de S. Bernardo 

A autarquia aveirense suspendeu o pro- 
jecxo de estudo urbanístico da Avenida de 
S. Bernardo, até ao final do ano. A decisão 
vem na sequência da posição desfavorável 
da Assembleia de Freguesia de São Ber-| 

nardo relativamente ao plano camarário. 

do”, aprovada por unanimidade, foi toma- 
da numa reunião extraordinária da Assem- 
bleia de Freguesia, que decorreu no passa- 
do dia 25 de Novembro. 

A Junta pretende manifestar-se contra 
o projecto, durante o período de discussão as medidas de proibição, 

os agricultores contintia- 
ram a atravessar a ponte 
com os tractores. 

já REVEILLON 2002 - 2003 
Jantar às 21 horas 
Ceia às 02 horas 

- Com uma ementa requintada 

A mostra “Um Novo Estádio para um novo século” 
está patente no edifício dos Paços do Concelho, até Feve- 
reiro do próximo ano.   
  

    

É  tiicileie quEail pela madrugada 

Despedir da melhor maneira 2002 

e-entrar em 2003 em pleno 
E tr 

ao som do conjunto Escala 1 reserva 

Lotação limitada Faça jê E 
Rua do Sol - Quinta « dai Picado - Aradas - Aveiro 

Telefone e Fax: 234 941 450 ou Telems.: 962 939 700 - 962 939 094 

pública do Plano de Urbanização e a revi- ição contra o projecto de “Estu- 
são do Plano Director Municipal. A posi 

do Urbanístico da Avenida de São Bernar- 

Comerciantes pagam iluminações de Natal 
A Câmara Municipal 

de Aveiro, em período de 
contenção financeira, dei- 
xou às escuras grande par- 
te da cidade. Face à situa- 

ção alguns comerciantes 
das ruas Conselheiro Luís 

Magalhães, Agostinho Pi- 
nheiro, Fernão Oliveira e 

aves méles 
e avelro 

Maria e Apresentação da Cruz, Herds. 

do Gravito organizaram-se 
e pediram apoio à Junta de 
Freguesia da Vera Cruz, 
que vai contribuir com cer- 
ca de 750 cutos e pagar à 
energia eléctrica. Os co- 
merciantes suportarão a 
despesa com a montagem 
das iluminações. 

Este ano as ilumina- 

ções de Natal, em Aveiro, 
limitaram-se à Avenida 

urenço Peixinho, às ruas 
que confluem ná Ponte- 
Praça, onde está monta- 
da a árvore de Natal, e aos 

moliceiros no canal cen- 

  

Rua D. Jorge de Lencastre, 37 

Tel: 234 422 323 - 3800-142 Aveiro   
  

piginidia / PADARIA dB e 
De: Cartas e Odete 

- Cachorros 
- Pregos 
- Francesinhas 

Deseja Boas nao 

a todos os Clientes é Amigos     
Deseja 

a todas os eltentes e amigos 

Festas Felizes 
2 Avenida Lourenço Peixinho, 146 Shopping 

Center Oita - Loja 307 
3800-160 Aveiro 

£ 
MN 

my way 
Perfumaria.   

  

  

R. Monsenhor João Gonçalves Gaspar - Telf.: 234 933 378 
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No 29º aniversário da U. A. 

Reitora não poupou 
críticas ao governo 

colas Politécnicas, 52. cur- 
sos de formação inicial, 97 
programas de pós-gradua- 
ção, 14 Unidades de Inves- 
tigação e 2 Laboratórios 
Associados, onde laboram 
1331 funcionários, docen- 

tes e não docentes, e 
11.500 alunos. «Só o sen- 
timento de corresponsabi- 
lização partilhado por do- 
centes, funcionários e es- 

tudantes permitirá conti- 
nuar a defesa da ideia de 
Universidade que é a nos- 

«Nascemos como Uni- 

veisidade quando a demo- 
cracia dava os primeiros 
passos no nosso País», re- 
cordou a reitora da Univer- 

sidade de Aveiro no acto 

solene de celebração do 
29º aniversário da institui- 

ção, num discurso marca- 
do pelas criticas ao gover- 
no, mas reconhecendo que 
«temos cumprido o desfg- 

nio de arquitectar em Avei- 
ro a ideia de Universidade 

como um local onde se es- 
tuda, aprende, cria, critica sa», salientou à reitora. 
e vive uma cultura de ci- Helena Nazaré pôs al- 

a». gum ênfase no seu discur- 
Helena Nazaré recor- so ao referir que «a Uni- 

dou «as contributos de to-  versidade em Portugal 

— a Lei lhe consagra já que 

  

Maria Helena Nazaré, Reitora da UA 
aquando da abertura do 
ano académico, se referiu 
a este problema e tal como Rae : 

obviamente não teria ido- 
neidade para a exercer», 
  dos os membros das ante- está a viver os 

riores reitorias, mas tam- mais dificeis dos últimos 

bém e principalmente a 25 anos. Tem-se assisti- 
dedicação ao projecto da do nos meses preceden- 
Universidade de tantos | tes a um ataque feroz, 
professores é funcionários, | concertado e sistemático, 
que certamente com pre- à instituição universitária. 
juízo pessoal e, quantas Vem-se afirmando que a 
vezes até profissional, lhe Universidade é parca de 
deram condições para que, qualidade, gananciosa na 
com qualidade, crescesse e | procura do “lucro” fácil 
se afirmasse», contributos, de formar para o desem- 
que passam, muitas vezes prego, irresponsável, es- 
despercebidos mas que são banjadora de recursos c 

essenciais. indiferente aos proble- 
A Universidade de mas da actual conjuntu- 

Aveiro tem actualmente ra económica do País. 

14 Departamentos c 3 Assim O remédio seria re- 
Secções Autónomas, 3 Es-  tirar-lhe a autonomia que 

do depois, 
que está em questão a so- ra, que se corre o tisco de 
brevivência do conceito de regredirmos 10 anos, O 
universidade autónoma, futuro nunca nos descul- 
responsável, prestadora de. . pará tamanho desperdi- 
contas à sociedade e capaz cio». 
de planear e gerir um pro- dE Teapot do 
grama de desenvolvimen-  quenunca aaposta na qua- 
to plurianuiab, seferiu ain lidade, exigência e auto- 

disciplina», reforçou afir- 
mando a necessidade de 
«nos mantermos unidos na 
cultura do rigor, do esfor- 
ço, da responsabilidade e 

da que «mais preocupante 
do que os sucessivos orça- 
mentos insuficientes, do 
que a resolução casuística 
das dificuldades financei- 
ras de cada instiruição, é da autodisciplina, para ul- 

este ataque à autonomia da sar esta conjuntura 
Instituição», numa menos favorável e certa- 
critica à acção go mente emergiremos refor- vernativa. 

Recordou ainda que  çados e melhores». 

Obras arrancaram 
no Parque Eco-Empresarial de Estarreja 

O futuro Parque Industrial de Estarreja, junto à 
estrada que liga esta vila a Pardilhó, entrou ontem em 
obras, com o inicio da remoção de terras para a cons- 
trução do arruamento principal. 

Encontrando-se já instalado o estaleiro de obra, as 
máquinas da empresa vencedora do concurso de em- 
preitada vão avançar para o terreno, dando início à 
obra daquele parque, peça central da estratégia de de- 

senvolvimento económico assumido pelo actual exe- 
cutivo camarário. 

O arruamento principal, que terá faixa dupla e se- 
parador central, integra esta fase dos trabalhos, que 
abrange os primeiros 15 hectares do Parque Eco-Em- 
presarial, conceito inovador na criação de espaços para 
instalação industrial, com cuidados e estruturas am- 
bienrais. 

opinião 

Notas entre Aveiro e Lisboa 

Concepções 
João Manuel Oliveira 

Com esta coluna começo a colaborar regularmente, em 

colunas de opinião, com o Campeão das Províncias. Man- 
tendo a minha regular coluna Info. ld um pouco mais centrado 
nas influências tecnológicas e no modo como temos que 

reagir ao mundo, sinto uma necessidade de explicarum pouco 

a concepção de cidade que Aveiro me evoca e aproveito 
para descrever as pequenos “estórias” desta terra que me 
acolhe desde que nasci. Só inicio agora esta colaboração 

regular na área da opinião pois entendo que enquanto jor- 
nalista, só se deve intervir em casos mais extremados na opi- 
nião no próprio jomal para onde se colabora, Agora que 
estou a exercer outras funções profissionais, sinto que tenho a 
oportunidade de descrever o que sinto, ao mesmo lempo 

que sinto que aqueles pensamentos que escreverei regular- 
mente são, não apenas os meus mas os vossos... 

Antes de referir a temática que pretendio abordor, há 

que referir, e se calhar por isso, o vontade de pariicipação 
que prejendo incutir nesta coluna. Não entendo, muito pelo 
contrário, que uma coluna de opinião seja uma mera trans- 
missão entre o pensamento do colunista e a pena (ai estes 
devaneios linguísticos... as teclas do computador) e a tinto 
gráfica que imprime este jomal... 

Para mim, uma coluna de opinião é um espaço em 
que um cidadão intervém, no medida do possível, tentan- 
do alertar para determinados concepções não simplistas, 
para outros pontos de vista. É fundamental que receba um 
“feedback” dos seus leitores — para isso existe o meu e-mail 
- jmoBesoterica. pt - ou então uma carta para a redacção 
deste jomal. É fundamental sentir que aquilo que pensamos 
é, em certa medida, a expressão escrita do que outros pen- 
sam, outros teriam motivação para o escrever ou outros 
ainda o poderão escrever ou subscrever, 

O leitor deve estar a pensar nos devaneios filosóficos 
que estou aqui a escrever e a pensar que deveria aproveitar 
melhor esta coluna para outros assuntos. Sem dúvida. Pen- 
sa exaciamente da mesma forma que eu: por isso escrevi 
assim esta primeira coluna. Pora que perceba aquilo que 
eu escreva, para que as regras sejom claras e fundamento- 
dos, para que sinta verdadeiramente esto coluna como suo! 

Primeiras regras: a clareza. Sou monárquico (ei, não 
passe já a página, também podemos falar sobre essa ideio 
pré-concebida que tem), não sou militante de nenhum par- 
fido, gosto das modalidades amadoras (digamos que não 
sou o maior fã dos clubes de futebol) e gosto de escrever, 
lere-também ir ao cinema, onde sou bastante eclético. 

A portir daí, tudo poderá ser discutido. A concepção de 
um Aveiro de fuluro, a ideia do Aveiro do presente, a pol- 
fica aveirense... O que quiserem. Acreditem que não vou 

ser “mainstream”. Poderei mesmo quebrar algumas regras 
de “politicamente correcto” pois vou falar negativamente 
de certos “monsiros sagrados da política aveirense... 

Sempre com a vossa opinião feita minha. Com a expe- 
riência de todos a servir de olhar para transmitir a opinião 
de outros. Com a vontade máxima de falar de uma Aveiro.   melhor, uma cidade onde continue a ser muito bom viver! 

  

Telef. 234 746 069/70 

Fax 234 743 091   

G E: R A V E Cerâmica Avelense, S.A. 

ABOBADILHAS CERÂMICAS 

Apartado 4 

3781-901 AVELÁS DE CAMINHO     
  

A Junta de Freguesia de Cacia 

deseja a todos os Cacienses 

um Santo Natal e um Próspero 2003. 

JUNTA DE FREGUESIA 
DA VILA DE CACIA 

O Presidente 
António Carvalho   
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S. João da Madeira 
  

breves 

Adjudicado 
quartel-escola 

e dos bombeiros 
ambientais A empreitada de 

O FAPAS (Fundo 

para a Protecção de Ani- 
mais Selvagens), do Por- 
to, escolheu a área do 

Baixo Vouga Lagunar e 
a Ria de Aveiro para re- 
alizar visitas guiadas de 
educação ambiental, 
tendo como público alvo. 
as escolas. As inscrições 
já estão a decorrer. O 
início das visitas de es- 

tudo está programado 
para Março do próximo 
ano. 
Polidesportivoda 
Bairrada com novo piso 

A União Desportiva, 
Cultural e Recreativa do 
Silveiro i o pri- 
meiro relvado sintético 
do concelho de Oliveira 
do Bairro. O piso do 
campo polidesportivo 
está orçado em cerca de 
20 mil euros. À autar- 
quia apoio a obra com 
uma verba de cinco mil 
euros e a Junta de Fre- 
guesia de Oiá com mil 
euros. O evento integrou 
as comemorações do 

16. aniversário da colec- 
tividade. 
Prémio nacional de 

design para a Revigrés 
A empresa de cerâmi- 

ca Revigrés, de Águeda 
foi distinguida, no dia 
13 de Novembro, com 
o “Troféu Sena da Silva” 

- o maior galardão por- 
tuguês de design — no 
âmbito dos Prémios Na- 

cionais de Design. À ce- 
rimónia decorreu no Pa- 
lácio de Cristal, no Por- 
to e foi atribuído pelo 
presidente da Repúbli- 
ca.   

Análise das Propostas, 
em reunião realizada re- 
centemente na sede da 
Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntá- 
rios de S. João da Madei- 
ra. Para o presidente des- 
ta instituição, Carlos 
Coelho, as instalações do 
quartel-escola «serão um 
modelo» para futuros 
equipamentos do géne- 
ro que venham a ser 
construídos noutros 

construção do novo quar- 
tel-escola dos Bombeiros 
Voluntários de S. João 
da Madeira foi adjudica- 
da à concorrente *Civil- 

ria Sociedade de Cons- 
truções, Lda”, por cerca 
de um milhão e 300 mil 
euros, tendo um prazo 
de execução de 24 me- 
ses. O investimento é 
suportado pela adminis- 
tração central, Câmara 
Municipal e pela própria pontos do País. 
corporação, sendo esta a O novo edifício vai 
dona da obra. nascer num terreno de 

O relatório final do 
concurso público foi ela- 
borado pela Comissão de 

7.000 metros quadrados, 
adquirido pela autarquia, 
tendo o projecto sido ela- 

rolamento de manguei- borado pelo arquitecto 
ras, ao nível da instrução Luís Cambra. Partindo 

de uma via central de básica. 
acesso, a memória descri- Exteriormente, essa 
tiva prevê a distribuição via organiza o espaço dis- 

ponível em cinco partes 
distintas, de Norte para 
Sul: dois campos de ins- 
trução, um sector de 
Treino Específico, o Cor- 
po de Aulas Teóricas e o 
alojamento dos instruen- 

eorganização das redes de 
abastecimento e escoa- 
mento, que se transforma 
em campo de treino a 
cada momento, seja na 
instrução da fanfarra seja 
no enrolamento e desen- 

região 

A Ee A 
Maqueta do quartel-escola dos bombeiros de S. João da Madeira     

dos. Está prevista ainda 
a criação de uma parada 
coberta destinada às pa- 
lestras preparatórias da 
instrução, localizada ao 
nível do solo, no segui- 
mento exterior das salas 
de aula, sob o corpo des- 
tinado à acomodação dos 
alunos, que por sua vez 
se desenvolve ao nível do 
primeiro andar, 

  

O Posto de Turismo de Santa Maria da Feira tem 

patente ao público, até ao próximo dia 6 de Janeiro, 
uma exposição de presépios de Natal, composta por 

31 peças da autoria de 21 artesãos filiados na 

Associação de Artesãos das Terras de Santa Maria, 
que mostram diferentes visões do nascimento de 

Jesus, utilizando diversos tipos de materiais. 
É facultado aos visitantes do Posto de Turismo o voto 
na melhor peça em exposição, colocando-o numa 

pequena caixa de madeira que se encontra à entrado 

da mostra. Também os artesãos darão o seu voto co 

melhor trabalho da exposição. 
Refira-se ainda que a exposição de presépios pode ser 

visitada de segunda a sexta-feira, das 9h00 às 17h30 

e, aos sábados, das 10h00 às 17h00. 

  

  

Concurso de arranjos 
s sf: 

orais natalícios 
No concurso estarão em 

prova duas classes, a de 
profissionais e a de'ama- 
dores. Os vencedores se- 
rão escolhidos pelos vi- 
sitantes, sendo no final 
os arranjos leiloados, 

A Divisão da Cultu- 
ra do MACUR está a or- 
ganizar um concurso de 
arranjos florais de Natal. 
O evento vai decorrer no 
Salão Nobre da Junta de 
Freguesia de Rio Meão. 

Recolha 

de pinheiros de Natal 
A Câmara Municipal de Ílhavo vai promover a 

recolha de pinheiros de Natal, no próximo mês 
de Janeiro, As árvores serão aproveitadas sob a 
forma de lenha para distribuir pelas associações 
do concelho. A recolha será efectuada no dia 9 
nas freguesias da Gafanha da Encarnação e Na- 
zaré, e no dia seguinte na Gafanha do Carmo e S. 
Salvador.   

z 
Horários 
de Natal 

Aveiro 
Durante a época nara- 

lícia, o comércio tradicio- 
nal de Aveiro vai estaraber- 
to, todos os sábados e do- 
mingos de Dezembro, aré 
às 19 horas. Nos dias 21 e 
23, as lojas encerram às 23 
horas, enquanto na véspe- 
ra de Natal fecham pelas 
17 horas. Nos dias 26 de 
Dezembro e 2 de Janeiro 
os estabelecimentos co- 
merciais estarão fechados. 
Estarreja 

No Natal, os estabele- 
cimentos comerciais de Es- 
tarreja vão estar abertos de 
22 a 6% até às 21 horas. 
Aos sábados, domingos 
feriados encerrarão à meia- 
noite. Nos dias 20, 23, 26, 
27, 30 € 31 estarão aber- 
tos até às 24 horas. 

  

  

e       

  

   

Deseja aos seus 

clientes e amigos 

Festas Felizes 

Escolas de Condução 

AUTO-FAMA / 
Rua Joaquim Valente de Almeida 

3750 ÁGUEDA - TELR.: 234 623 495 

de Pombal - Edificio Somar, Nº 3 
3850-115 ALBERGARIA-A-VELHA 

TEL. 234 525874 

  

  

  

CASA NUNES 1 

TelJFax: 234941 189   
  

MÓVEIS - LOUÇAS - UTILIDADES - ELECTRODOMEÉSTICOS 

Ruadas Cavadas, 324 (Vale do Barrega) 

Quintado Picado-3800 AVEIRO 

  

ALUGUER DE LOUÇAS P/CASAMENTOS 
AGENTE DO ESSO GÁS 

AGENTE DOS COLCHÕES CLIMAX 
CASANUNES2 
Rua Direita, 391 

Telefone: 234941 298 
Quinta do Picado -3800 AVEIRO   

  
  

SAPATARIAS 
D D 

LOJA 1 - Rua Principal - Tel. 234 797 656 - Praia da Vagueira - VAGOS 
LOJA 2 - Av. João Corte Real, Nº 144-B - Tel. 234 360 028 - BARRA 
LOJA 3 - Av. Arrais Baptista Cera - Ed. Mira Azul - Tel. 231 472 729 - PRAIA DE MIRA 
LOJA 4- Avenida Mário Sacramento, nº 126/128 Aveiro (junto ao Jumbo) 
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No lançamento dos primeiros Cursos de Especialização Tecnológica 

Ministro elogia ensmo 
inovador da Universidade de Aveiro 
O ministro da Ciência 

edo Ensino Superior defen- 
deu, à margem do lança- 
mento dos primeiros Cur- 

sos de Especialização Tecno- 
lógica do país, a valorização 
dos recursos locais, a reci- 

clagem dos licenciados e a 

como apostas fundamentais 
de um «novo tipo de ensi- 
no superior», 

Defendendo novos ca- 
minhos para o ensino su- 
perior face às adeficiências» 
do actual sistema, Pedro 
Lynce en ua criação 
dos CET, liderado pela 
Universidade de Aveiro, no 
âmbito do Programa Avei- 

diz respeito à sua relação 
com a comunidade e, em 
particular, com a realidade 
a eo mercado de 

REGE colocados pe- 
rante novos desafios que nos 
levam a repensar à Univer- 
sidade, aspectos que 

    

  

   

        
   

  

   

    

    

resolvem com a colabora- 
ção de todos, incluindo a 
sociedade em geral, apon- 
tando para um ensino de 
qualidade à conquista de 
novas públicos, afirmou, 
acrescentando que o fun- 
cionamento do actual sis- 

5 d tema 
necessidades actuais da 

jedade». 
Os três cursos agora 

lançados — Desenvolvi- 
mento de Produtos Mul- 
timédia, Tecnologia Me- 
catrónica e Manutenção « 
de Redes e Sistemas In- 
formáticos — serão leccio- 
nados nas cidades de Oli- 
veira de Azeméis, Ovar e 
São João da Madeira e fa- 
zem parte do programa 
de formação pós-secun- 
ária da UA. 

Cursos ajustados 
às necessidades 

de formação 

Pedro Lynce mostrou- 
se confiante no sucesso do 
projecto pioneiro da UA 

Ocupamos 

e garantiu que, após uma 
avaliação a efecruar pelo 
Ministério da Educação 
dentro de seis meses, os 

cursos poderão vir a ser 
alargados ao resto do país. 

Ôs Cursos de Especia- 
lação Tecnológica são for 
mações pó 
que visam aprofundar o 
nível de conhecimentos 
científicos e tecnológicos e 
desenvolver competências 
pessoais e profissionais ade- 
quadas ao exercício profis- 
sional qualificado, possibi- 
litando o prosseguimento 
de estudos, Posteriormen- 
te à Universidade preten- 
de avançar com cursos de 
acrualização e requalifica- 
ção de activos. 

Os CET visam respon- 
der à crescente exigência de 
quadros intermédios sen- 
tidas pelo tecido económi- 
co e incluem formação ci- 
netífico-tecnológica e só- 
cio-cultural, complemen- 
tada por formação em con- 
texto de trabalho em di- 
versas empresas da regi 

      

   

  

   

  

   

  

       
   

   
   

    

       
  
  

  

Nesse sentido foi cele- 

brado um protocolo de 
cooperação entre a UA ea 

Associação Empresarial do 
Concelho de Oliveira de 

Azeméis no âmbito do 

qual se prevê o «reforço da 
oferta formativa na região 
de Entre Douro e Vouga, 
a identificação dos perfis 
pelo tecido económico ao 
nível de quadros intermé- 
dios, a definição dos refe- 
renciais curriculares, a di- 
namização da componen- 
te formativa em contexto 
de trabalho e sistemas de 

apoio aos estudantes ca- 
renciados», 

Pólo universitário 
na mira 

O arranque dos Cursos 
de Especialização Tecnoló- 
gica constitui o primeiro 
passo para a instalação, em 
Oliveira de Azeméis, do 
faturo pólo norte da Uni- 
versidade de Aveiro. O ou- 
tro passo passa pela cria- 
ção da Escola Superior de 

     

   

    

   

gar de destaque 

Os nossos 

[ea io csa om srs [e Rei come M italia ei) 
e uma presença marcante.no 

Parque Industrial de Vendas No: 
tram-nos uma posição 

que nos permite atingir os nossos fel Ierj ao 

Contamos consigo 

para se juntar às 

Eis o [Tee] 
que compartilham o sucesso da QUIMIPARQUE, 

tuimipanane 

E-mait: opás 12Gmal telopoc.pt 
ToL:212087 606 -Facaszosroio | 

Ápio Assunção, presidente da C.M. de Oliveira de 
Azeméis; Pedro Lynce, ministro do Ensino Superior; 

Helena Nazaré, reitora da Universidade de Aveiro 
e Hermínio Loureiro, secretário de Estado da 

Juventude e Desportos no lançamento dos CET 
    
Design, Gestão e Tecnolo- Esse passo constituiria, 
gias da Produção de Entre disse, uma «grande opor- 
Douro e Vouga. tunidade» para «colmatar 

“Trata-se de um proces- muitas das lacunas êxisten- 
so que aguarda por deci- tes ao nível da qualificação 
são governamental e que dos trabalhadores» e uma 
levou o presidente da au- «excelente via de formação 
tarquia, Ápio Assunção, a inicial de muitos estudan- 
reclamar, na cerimónia de tes do concelho e de todo 
lançamento dos CET, ce- o norte do distrito de Avei- 
leridade na sua aprovação. ro». 
O autarca aproveitou a A Câmara de Oliveira 
presença de Pedro Lynce de Azeméis já disponibili- 
para sensibilizar o gover- zou um terreno de 20 hec- 
nante para a «importância tares, situado no limite 
estratégica» que constitui- | Norte com a cidade de São 
rá a decisão do Governo João da Madeira, para aí 
em aprovar aquela estrutu- instalar o pólo universitá- 
ra superior. rio.    
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Natal do Livro 
no Museu de Aveiro 

À semelhança do que 
tem acontecido nos anos 

anteriores, o Museu de 

ativa que vai decorrer até 
ao final do mês, Trata-se 
de uma campanha de 
redução nos preços das 
edições do Instituto Por- 
tuguês da Juventude. 
Programa de Natal 
da SEMA 

Até 31 de Dezembro, 
dois Pais-Natal vão dis- 
tribuir guloseimas, ba- 
lões e brindes às crian- 
ças de Sever do Vouga, 
Estarreja, Murtosa e Al- 
bergaria-a-Velha. O 
evento insere-se na Cam- 
panha de Natal promo- 
vida pela SEMA — Asso- 
ciação Empresarial, Até 
ao dia 23 estão previstos 
vários espectáculos e ac- 
tividades lúdicas como 
animações de rua e 
workshops. O programa 
prevê ainda a recolha de 
brinquedos e peças de 
vestuário para distribuir 
por instituições de soli- 
dariedade social da re- 
gião. 
Natal no concelho 
da Feira 

Até ao final do mês, 
o moto-clube “Os Vaga 
bundos do Castelo” dis- 
tribuem prendas às cri- 
anças do concelho. 
Vendas de Natal 

A Conferência Vicen- 

tina de Esgueira, no con- 
celho de Aveiro, pôs à 
venda vários trabalhos, 

cujas receitas reverteram 
a favor da instituição.   

Receitas revertem para instituição 

Câmara edita colecção 
de postais de Natal 

A Câmara de Olivei- | 
ra e Azeméis elaborou mm 
uma colecção de seis 
postais de Natal, cujas 
receitas reverterão a fa- 
vor da Instituição Parti- 
cular de Solidariedade 
Social Pinto de Carva- 

lho, de apoio a crianças 
e adolescentes. 

Os postais estarão à 

venda na autarquia, no 
centro de apoio familiar 
da associação e noutros 
locais da cidade. Os de- 
senhos das ilustrações 

são da autoria de Fernan- 
existência, irá mudar 

para um novo edifício. 

  

do próximo ano. A obra 
está orçada em cinco 

do Veloso e José Emídio. As instalações estão a ser milhões de euros e é fi- 
O Centro de Apoio construídas em Lações  nanciada pelo Governo e 

Familiar Pinto de Carva- de Cima, devendo ser — a edilidade de Oliveira 
lho, com 146 anos de concluídas no decorrer — de Azeméis. 
  

Agenda de Natal 
  

Dia 19 
“Para os que acreditam no Pai Na- 

tal” é o nome da festa de Natal, que se 
vai realizar no próximo dia 19, pelas 
10 horas, no Centro Luso-Venezolano 
de Nogueira da Regedoura, Santa 
Maria da Feira. 

Dia 21 
A Sociedade Musical Santa Cecília 

organiza uma Festa de Natal, com a 
acmação de um coro infantil e juvenil 
e a apresentação de um espectáculo de 
ilusionismo e música. 

Realização de um Presépio Vivo, 
pelas 21h30, na Igreja Matriz de Fi- 
es, Argoncilhe, no concelho de Santa 
Maria da Feira. O evento conta tam- 
bém com as actuações do Teatro Ama- 
dor de Fiães e a interpretação de um 
compasso clássico e uma partitura sem 
pauta. 

Presépio em tamanho real, no Par- 
que Manuel da Silva, em Fornos, no 

concelho de Santa Maria da Feira. 

Festa de Natal, na Sede da Juventu- 
de de Sanguedo, em Santa Maria da 
Feira. 

Dia 22 
Festa de Natal, pelas 15 horas, no 

Centro Social e Cultural de Requeixo. 
O evento tem o apoio da Junta de Fre- 
guesia de Requeixo e da Câmara Muni- 
cipal de Aveiro. 

Hoje e até ao dia 24, apresentação 
de um Presépio ao Vivo, na Calçada Pe- 
donal Carlos Paião, em Ílhavo. 

Pelas 15 horas, realiza-se a festa de 

Natal da Associação Cultural e Recrea- 
tiva “Os Baldas”, no Centro N.º Sra da 
Paz, em Vale de Ílhavo. 

Dia 25 
Presépio ao Vivo, pelas 12 horas e à 

noite às 22 horas, em Santa Maria da 
Feira.   

Cabazes de Natal preparados 
para colegas carenciados 
Doze cabazes de Natal Ihau. Os destinarários da 

foio resultado finaldacam- acção são as famílias dos 
panha natalícia realizada alunos mais carenciados, 
pela Escola Profissional de cerca de 12 agregados. A 
Aveiro, uma iniciativa na distribuição será feira pe- 
qual participaram alunos, los docentes. 
professores, pessoal não A ideia para a realiza 
locente e a direoção do es- ção do evento surgiu no 

tabelecimento de ensino. âmbito da comemoração 
Entre os géneros ali- do Dia Universal dos Di- 

mentares reunidos con-  reitos Humanos. O prin- 
tam-se arroz, massas, fru- cipal objectivo da acção foi 
tos cristalizados, champa- sensibilizar os alunos para 
nhe, bolo-rei, azeite, óleo, valores como a solidarieda- 
vinhos generosos e baca- dec a diferença. 

Vera Cruz distribui 
cabazes de Natal 

No próximo dia 21 de Dezembro, a Junta de Fregue- 
sia da Vera Cruz vai proceder à distribuição dos já habitu- 

ais cabazes de Natal. A cerimónia está marcada para as 10 
horas e terá lugar na Praça do Peixe, em Aveiro. 

A iniciativa destina-se a ajudar 140 famílias carencia- 
das, recenscadas na freguesia. Cada cesto, tem um valor 

aproximado de 40 euros e possui vários géneros alimenta- 
res necessários à ceia natalícia. 

Entre os artigos presentes no cabaz contam-se as con- 
servas de atum e de fruta, arroz, açúcar, massa, farinha, 
azeite, óleo, fruros secos, bacalhau, bolo rei e vinho. 

Glória entrega 
cabazes de Natal 

A Junta de Freguesia 
da Glória vai distribuir, 
no próximo dia 20, pelas 
15 horas, 150 cabazes de 
Natal, pelas famílias mais 
carenciadas da freguesia. 
A entrega obedece a uma 
avaliação prévia dos casos 
dos interessados, 

A festa de Natal da 

Freguesia decorreu, no 
passado dia 11, com à 
apresentação de um es- 
pectáculo para crianças e 
idosos, pelo “Circo Mé- 
xico”. A iniciativa procu- 
rou proporcionar o en- 
contro entre duas gera- 
ções, os alunos e os res- 
pectivos avós. 

Cabazes de Natal distribuídos 
em Oliveira de Azeméis 

A Santa Casa da Misericórdia de Oliveira de Aze- 
méis lançou um apelo à população para ajudar na re- 
colha de bens alimentares. Os cabazes de Natal 
serão distribuídos pelas famílias mais desfavorecidas 
do concelho, 

    

  

VERDE GLOBAL, LDA. 
Comércio de Produtos para a Agricultura 

Telefs. 234 754 492 /234 782317 - 3770-033 MAMARROSA - Oliveira do Bairro 

E das! 

    

Estes 

  
a sta 

BAR RESTAURANTE D. DUARTE 
ESPLANADA - BAR - RESTAURANTE Reserve já a sua mesa para o dia de Natal 

O seu Retaurante em Aveiro. 

Visite-nos 

e conheça a verdadeira 

gastronomia portuguesa. 

  

  

  
D 4º Andar - Aveiro   

A principal causa desta realidade 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 96 

“Mais de 50% da População 
Portuguesa é gorda” 

in Público?3/10/02 

é a falta de actividade fisica. 

MEXA-SE 
VENHA TER CONNOSCO    
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| s controle 
||| o seu peso. 

Estamos cá 
para o ajudar. 

Lavandanas Tim.: 966 113 115 / 
POPULAR 918 928 850 

Limpeza a Seco 
Limpeza 

e Tratemiánio dê Peles 
COMFÁBRICA 

RIA 
PARA TODASAS CORES, 
pes 

Eça do   (ano às Sao) Telf: 234420953 
Praça fá da Julho, nº - 388 Aveiro   

  

  

  

foi SOARES - sítios | ourivesaria 
de Mio Hz Oia ma | 
MECÂNICAGERAL | 

acemeaorreees Moo | 
comeco (E Agip | 

era 
bd 

Mariluz 
de João Jorge Gravato 

        
  

  

  
RESTAURANTE 

MOLICEIRO   Há mais de 20 anos 

| a servir Vagos     rs Rua Antônio Carlos Vidal, 1 | | mesmos 
  

“E 
a 

Bichos A 
Rua Dr. Orlando de Oliveira, 32 - Telefone 234 422 480 

FORCA - VOUGA - 3800-004 AVEIRO 

q aim É; 

  
Comércio de Animais e Veterinária, Lda, 

  

  

Sérgio M. M. da Cruz] ROSTANHO DA GASTA FELZARDO! 
pisado 

j Ea Deseja nã 
4 Boas Festas 

ss Talats. 234 321 435/234 325035 Ta 965755078 ni 
Águas Boas - Oia Rua João Carios Gomes, 88   
  

ESTAÇÃO 
DO CHOPP 

      

  

  

      

animalândia 

Wi 
as nossas receitas de Natal 

Rabanadas do Convento 
1 pão de cacete médio; 500 gr de 

squinha de laranja; 1 pau de canela; 2,5 
di de água; 64 | gemas; 1 ovo; e Canela cm pó 

Receita! Compre o pão de antevéspera. No; dia, 
corte em farias com 1 dedo de grossura. Misture as 
500 gr de autar tom a casca de lamija, O panihho 
de canela e a água. Leve a ferver durante 8 minutos. 
Bata muito bem as gemas com o ovo e passe por esta 
mistura as farias de pão, uma por uma. De seguida, 
deite as fatias de pão no açúcar a ferver, deixe solidifi 
car as gemas, retire e escorra. Vá colocando as rabana- 
das num prato e polvilhe com canela em pó. 

Nota: Se o açsicar a ferver começar a ganhar mais côr 
ou e adicione 1 ou 2 colheres de sopa de água quente. 

Sonhos de Abóbora 
Ingredientes: 2,5 dl de leite; 2,5 dl de água; 100 

gr de margarina; Sal q.b.; 1 casquinha de limão; 300 
gr de farinha; 250 gr de puré de abóbora espremido; 
4 ovos; 50 gr de sultanas; Óleo para fritar; Açúcar e 
canela para polvilhar 

Receita: Leve ao lume o leite, a água, a margarina, 
o sal é a casca do limão. 

Quando ferver, junte a farinha e mexa bem até a 
massa se soltar do tacho. Retire, mude a massa para 
uma tijela e deixe arrefecer. Retire a casca do limão e 
junte à abóbora aos poucos, amassando bem entre 
cada bocado que junta. Adicione os ovos, um por um, 
bata bem e, finalmente, junte as sultanas. Frite a massa 
às colheradas em abundante óleo quente. Escorra 
polvilhe com açúcar e canela. 

   
  

  

   

  

    

   

  
VENDA ALUGUER 

REPARAÇÃO 

  
  

* La Piazza 
Cozinha Italiana - Bar == 

  

  

Rua Conselheiro Luís de Magalhães, 46 - A 
3800-137 Aveiro Tel. 234 422 603       

* Sistomas de alarme contra roubo * Circuitos intemos de video 
Sistemas de detecção e extinção de incêndios 

* Detecção de monóxido de carbono e gás * Televigilância. 
* Automatismos para portões * Cofres fortes. 

Som ambiente & alarmes para automóveis * Assistência tácnica 
24 horas a qualquer equipamento electronico de segurança 

- Precisa-se Vendedores Quinta da Pedreira Reivas 
Macioira de Cambra 

3730-305 Valo da Cambra 

  

Ourivesaria 

Pando, Lda 

Ay Lourenço Peixinho, 78. 
Telef; 284 422429 3800 Aveiro     

  

E milénio 
CABELEIREIROS 

Telef.: 234 386 461 

Rua de Timor, Ne 1 - Forca 
Ja0ENo7 jvedo             
  

ANTÔNIO RIBEIRO ALMEIDA 
- Gerente - 

Novos e Usados 
Telf: 234 911 626 - Face à Variante de Angeja - 3850 AN 

Tef.: 234 814 386 - EN. 108 - 3800 CACIA             

    

LALARMES 
jairo 234 422515   

  

Estrada Nacional, 335 
Loja 8 -CANEIRA 
STTOMAMARROSA 

Rua da Igreja Velha. 22 
ass 
Telef: 224 442649 -Telm.: 044 516453 

Passeios Turísticos 
e Casamentos 

Eventos festivos, Etc. 

  
Telef.: 234 622 758 - Rua Pinho e Freitas - 3750 Borralha - Águeda
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especial Natal 

Teatro infantil 

no Forum Aveiro 

   
Numa iniciativa do 

Forum Aveiro e com um 
prémio de 2.500 euros 
em material informático 
em disputa, as escolas do 
ensino básico concelho de 
Aveiro estiveram empe- 
nhadas num concurso 
tcatral que animou aque- 
le centro comercial, 

A Escola da Glória, 
apresentou a peça “Um 
natal multicultural”, em 
que pretendeu dar à co- 
nhecer as tradições nata- 
lícias de vários países. 

O agrupamento de 
escolas de Taipa, Requei- 
xo e Carregal, encenou a 
peça “Uma noite de Na- 
tal”, de Sophia de Mello 
Breyner Anderson. 

Duas fáses da representação do agrupamento de escolas vencedor do concurso 

Ao agrupamento de 
escolas de Eirol e Horta 

representação da 
“A menina dos fós- 

  

  

  

peç 
foros” 

A escola integrada de 
Eixo apresentou a peça 
“Uma estrelinha muito 
especial para a noite de 
Natal”, sendo de salien- 

tar a integração de alguns 
alunos do ensino especi- 
al. 

E a escola de S. Ber- 
nardo representou a peça 
“O livro de Natal”. 

Perante um júri cons- 
rituído pelo jornalista 
Arménio Bajouca, o en- 
cenador teatral José Jú- 
lio Fino e o empresário 
Vitor Osório, as repre- 

A 
Ea ane 

  

sentações desenvolve- 
ram-se por dois períodos 
(de manhã e de tarde), 
perante o interesse de 
uma numerosa .plateia. 

O júri decidiu, por 
unanimidade, atribuir o 
prémio em disputa à 
peça representada pelo 
agrupamento de escolas 
de Taipa, Requeixo e 
Carregal, pela encena- 
ção, originalidade e re- 
presentação e presença 
em palco. 

“Todas as peças apre- 
sentadas revelaram um 
notável trabalho dos pro- 
fessores responsáveis ali- 
ado a um empenhamen- 
to digno de registo dos 
alunos intervenientes. 

  

  
Hotel Arcada - 

  

Venha disfrutar de um local 
completamente remodelado 

Um espaço novo 
com o aconchego 

e um silêncio sem igual, 

mesmo no coração de Aveiro. 

Rua de Viana do Castelo, Nº 4 
(Ponte Praça) 

Tels. 234 423 001 / 234 421 885 - Fax 234 421 886 
3800 - 275 AVEIRO (PORTUGAL) 

Um local histórico 
com 64 anos de tradição, 

totalmente renovado 
para o receber.     

  

Campeão dos províncias 
Quinta-feira, 19 de Dezembro de 2002 

Orquestra Típica de Agueda 
animou festa de Natal 1 na Base de 8. Jacinto 
A Área Militar de S. 

Jacinto viveu no passado 
sábado a sua tradicional 
festa de Natal para milita- 
res-e familiares, este ano 
com a particularidade de 
incluir uma ligação, via 
Internet, com o destaca- 
mento que se encontra a 
prestar serviço em Timor 
Lorosae. 

Paraa festa deste ano foi 
convidada a Orquestra Ti 
pica de Águeda, dirigida 
pelo maestro Rogério Fer- 
nandes que, com os seus 
mais de 40 elementos em 
palco, deu um brilho espe- 
cial ao evento, a que assisti 
ram o Major-General Ave- 
lar Fernandes, comandan- 
te do CTAT e o Coronel 

  

  

   

    Helena Segurado não 

conteve a emoção ao 
enviar a mensagem 

para Timor 

   
Vitor Ferreira, comandan- 
te da Área Militar de S. Ja- 
cinto, e ainda à vereadora 
da cultura da Câmara de 
Águeda, Nair Barreto, e 
membros dirigentes da co- 
lectividade aguedense, 

A Orquestra Típica de 
Águeda alardeou a 
competência musical in- 
terpretando vários peças da 
mais genuína música tra- 
dicional portuguesa. 

Momentos altos do 

  

sua 

  

Um momento da actuação da Org. Típica de Águeda 

    

evento foram as duas liga- 
ções directas'a Timor, para 
ouvir à mensagem de Pi- 
res da Silva, comandante 
das forças militares no lon- 
gfnquo território, e a men- 
sagem de Helena Segura- 
do, em representação das 
Famílias daqueles militares, 
presentes na festa, altura 
em que foi norória a emo- 
são dos presentes e algu- 
ma comoção a fzer rolar 
algumas lágrimas, 

O Major-General Avelar Fernandes, entre Nair 
Barreto, vereadora da C.M. de Águeda, e Augusto 

Gonçalves, dirigente da Org. Típica 

E meu nome Adi e no RE 

Junta de Freguesia a que presido desejo 
aos aveirenses, com um abraço especial 

aos residentes na Vera (Cruz, Um Rec. 

de Aveiro 

Mais um Natal 
em que pode contar com o 

Comércio Tradicional 
de Aveiro!   Feliz 2003
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artes & ofícios 
  

Artesão ilhavense 
cria presépios originais 

Presépios e outras expressões de pura arte podem ser apreciadas no 
atelier de Duarte José Furão Morgado, um artesão ilhavense que há 

muitos anos dedica a sua vida a fazer artesanato, com 0 que a fértil 
imaginação lhe proporciona. 

que o mar nos dá, que as 
Florestas nos dão e que à 
imaginação me propõe». 

Como decoração des- 

tas peças que qualquer pes- 
soa, com pouco investi- 
mento, pode colocar na 
sua casa, Duarte Morga- 
do usa frequentemente as 
pedras parideiras da Serra 
da Freita, em Arouca. 

As flores utilizadas 
para dar beleza aos presé- 
pios são as flores de papel 

Ana Sofia Pinheiro 

Já na primeira infância, 
Duarte Morgado, agora 
com 46 anos, era “apanha- 
do” pelos adultos à fazer 
«composições e construções 
que ninguém entendia», 
contou ao “Campeão das 
Provincias”. «isto deixava- 
me compleramente bara- 
lhado», uma interrogação 
que marcou a vida deste ar- 
tesão, que se dedica a fazer 
registos religiosos e outras 
formas de artesanaro, como «O trabalho 

s, lo- criativo é sempre    

  

res, colagem e os presépi- uma tentativa 

os, para além deter outras de fazer 
paixões, de que são esem- ayranspirar” 
Do a coreografia, cenogra- moções nas 
fia € a en ). rr obras.» O arccsão confessa que 
não faz as figuras do presé 
pio, afirmando que traba- 
lha com «figuras de toda a 
espécie. São montagens, em 
que uso sempre materiais 

  

tradicionais da regi 
ilhavense, que o artesão 
conseguiu encontrar. Se- 
gundo relata, «existem 36 
modelos diferentes só aqui 

  

.Mercado em ascensão 

em Ílhavo, contrariamen- 
te às flores de Viana do 

Castelo que são só 5 mo- 
delos». Duarte Morgado 
adianta que as figuras que 
mais gosta de manuscar 
são as de biscuit «feitas pelo 
Ma senhor Calisto, de 

I lhavos. 

  

novos contextos e leituras, 
pnde o arresão se desvia do 
«perfil técnico fixo, ances- 
tral, sem, no entanto, des- 
respeitar os grandes valo- 
ses do passado», sublinha. 

Duarte Morgado afir- 
ma, no seu estudo sobre a 
matéria, que para respeitar 
esta norma tenta ser «cri- 

terioso na escolha dos ma- 
ceriais, formas, imagens, 
sem descuidar as técnicas 
do desenho, recorte, cola- 
gem, modelagem, viricado 
é bordado». No final, pro- 

cura sempre que os seus re- 
gistos «sejam jogos perrur- 
bantes de comunicação 
num prazer e desafio de 

  

O artesão ilhavense ga- 
rante que vende tudo o 
que faz, Neste momento, 
dedica-se a fazer registos 
religiosos típicos de Ílhavo 
(em caixa de vidro com 
uma figura religiosa envol- 
vida em conchas do mar € 
pinturas como agradeci- 
mento de promessas feitas), 
criandove recriando com- 
posições e outras formas, 
onde inclui as colagens a 
que designou de “Promes- 
sas”, Esta forma de cons- 
truir registos destina-se a 

Percurso de vida 
Nascido em Ílhavo, Duarte Morgado estudou Expres- 

são Plástica no Conservatório Nacional de Lisboa, para 
além de se ter um curso de Olaria e Tapeçaria no Muscu 
de Arte Antiga de Lisboa. 

Nos anos 80, acabou o curso Superior de Formação de 
Professores de Educação Pela Arte, bem como o curso de 
Expressão Corporal Dramática, com Águeda Sena e Eva 
Winkder dos Serviços de Belas Artes da Fundação Calous- 
te Gulbenkian. 

Neste mesmo ano começou a leccionar Expressão Dra- 
mática no Magistério Primário de Aveiro, onde se mante- 
ve até à sua extinção, em 1989. 

Do seu vasto curriculum destaque para o início da car- 
reira de Formador Especializado em Expressão Dramática 
a Professores do Ensino Básico, em 1984 e para o início, 
em 1985, daquele que viria a ser uma investigação de cer- 
ca de oito anos sobre Artesanato Religioso na Península 
Ibérica, no que toca a Flores de Papel « Registos. 

Das suas variadas exposições, a primeira individu- 
al teve lugar e 1986, em Cortegaça, Ovar, sob o tema 
da tapeçaria. A esta seguiram-se várias e que deram 
oportunidade a um convite para fazer parte da Asso- 
ciação de Arte e Cultura de Aveiro, onde foi professor 
de Expressão Plástica e Dramática. 

Mais tarde, em 1989, foi colocado na Escola Se- 
cundária José Estevão de Aveiro como Professor de 
Técnicas Especiais e convidado pela Universidade de 
Aveiro para leccionar Expressão e Comunicação e ori- 
entar Estágios de Educadores de Infância onde foi 
Docente até 1991. 

Representou o concelho de Ílhavo, onde reside, 
em várias feiras de artesanato e em 1997 inaugurou o 
seu atelier com exposição permanente das suas obras. 
Duarte Morado tem ainda trabalhos seus em galerias, 
museus e lugares públicos em Portugal, Espanha, Fran- 
ça, Inglaterra, Irlanda e Estados Unidos. 

AutolRia 
Comércio da autodvals, «ft, 

0% de juros até 31 de Dezembro 
Zona Industrial da Taboeira (rotunda dos Hipermercados) - 3800-055 AVEIRO - Telef.: 234 305 350 - Fax: 234 305 359 - E-mail: autoriaQnvizzavi.pt   

Duarte Morgado, um artesão il 

comteúdo», conclui. 
O artesão sublinha que 

vo trabalho criativo é sem- 
pre uma tentativa de fazer 
“transpirar” emoções nas 
obras», uma máxima que 
tenta aplicar em todas as 
suas peças e registos, pelo 
que considera que o mer- 
cado comercial em que 
acriasé excelente», pese 
embora reconheça que «há 
muita gente aflira». 

O rambém professor 
defende que para que os 
bons artesãos consigam 
vender e proliferar na vida 
têm que primar pela qua- 
lidade das suas peças ou 
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havense 

obras. «Sou de opinião que 
a qualidade vence sempre 
a quantidade», reitera. 

O tempo que tem é 
dividido entre a escola, a 

família e o artesanaro. E de 

todos os trabalhos já feitos 

assegura que não tem pre- 
feridos, mas se tivesse que 
destacar um seria um re- 

gisto que pertence ao filho 
por ter sído feito com ma- 
reriais que marcaram de- 
terminados momentos das 

suas vidas: «O meu filho 

não gosta de registos e por 
aquele tem uma adoração 
especial», acrescenta com 
orgulho.
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especial Natal 
  

As diferentes datas do nascimento de Jesus 
centes»), morreu a IV a Ce guns historiadores e estudi- 
este evento está documen- sos do fengmeno religioso. 

A Era de Cristo, pela 
qual o mundo Ocidental se 

Paulo Vitóri 

Segundo a cris. 
tá ocidental, comemoram- 

  

  
O início da úlra Cris 

ce a 25 de Dezembro de regula actualmente, apare. t», o ano |, foi um acto ar- 
2002, os doismiledoisanos ce em Roma no Século X, — bitrário que comegou a ser 
do nascimento de Jesus em documentos oficiais al imposto no século VI, no 
Cristo (Jesus Bem-José, de guns assinados pelo Papa tempodo Im Roma- 
seu nome verdadeiro), um João XIII. No nosso país foi no Justiniano (527-565), 
judeu ortodoxo de nasci-  fixadaem 1422, porD.João quando um erro de cálculo 

mento que haveria de revo- 1 substimundo a antiga Era” do Monge Dionísio fez co- 
Jucionar, anos depois, as re de César, ou Hispânica, que incidir 0 nascimento de Je- 

Jações entre os homens com se iniciara 38 anos antes de sus com o ano 754 de 
asua de amor e Cristo. Roma. Estudos feitos 
fraterflidade. Todavia, as A tradicional efeméride | teriormente verificaram 

do nascimento de Jesus 
Cristo há muito que mere- 
oe reservas acerca da sua pre- 
cisão, desde finais do século 

que Jesus nasceu no ano 
74718 da fundação de 
Roma, isto é, seis a sete 

Ao longo dos séculos, anos antes da dara estabe- 
especialmente a partir da XIX. Do ponto devistahis- lecida por Dionísio. 

Idade Média, no espaço eu tórico, os únicos documen- O dia e o mês de nas- 
ropeu submetido ao papa- tos que podem ireer algu- cimento provocaram ace- 
do de Roma, esa data nun ma verosimilhança sobre o sa polémica nos primeiros 

séculos do cristianismo. 
Nessa época, dava-se mui- 
to mais atenção à morte 
ressurreição do Salvador. 

O Evangelho de S. Lu- 
cas, que descreve o nasci- 
mento na altura das pas- 

acontecimento são os Evan- 
gelhos e estes nada referem 
sobre o dia, mês e ano do 
nascimento. Apenas S. Ma- 
teus dá uma certa luz sobre 

a data, referindo que o Sal- 
vador nascera «nos dias do 

ca motivou quaisquer dis- 
córdias; todavia, na parte 
oriental do extinto Império 
Romano, os laços entre 

Roma e o Otiente em ma- 
téria de celebrações torma- 

vam-se ténues e as mesmas, 

de Alexandria -doutor da 

culo HI — refere o dia 19 
de Abril como a data ver- 
dadeira. Mas o certo é que 
a data de 25 de Dezem- 
bro vingou na cristandade 
Ocidental e tal aconteceu 
a partir da época do Im- 
perador Constantino 
(274-337), em que a festa 
do Naral suplantou as fes- 
tas pagãs do solstício do 
Inverno, celebradas em 
Roma a 25 de Dezembro 
eno Egipto a 6 de Janeiro. 
Estas festas celebravam o 
nascimento do Sol - «na- 
talis solis invicti». 

Esta disparidade de da- 
tas que ainda hoje perdu- 
ra entre os vários credos 
cristãos e assim, certas igre- 
jas como a Ortodoxa fes- 
tejam o Natal da Epifânia 
(domingo de Reis). 

O culto da árvore e da 
neve é um fenómeno pro- 
veniente dos países nórdi- 

  

Novo Mundo, 
Como se viu, não há 

da altura, a vida do Oci- 
dente e hoje, praticamen- 
te em todo o Mundo, está 
associado ao surgimento de 
ima nova era. 

  

   

      

    
        

    

   
    

documentação escrita que 
possa sustentar O nascimen- 
to no dia, mês e ano cele- 

    

  

  

aliadasàs datas nuncaforam Rei Herodes», facto que le tagens ao ar livre, os dois cos europeus, que na sua brados nos tempos actuais, As habituais designa- 
concordantes com o Varica- vou historiadores quesetêm padres do século Va pen- tradição estava relacionado mas também não há inves- ções históricas de “antes” e 

no. cebruçado sobre as origens sarqueralteriocorridona com a passagem do ano. tigação moderna queapon- “depois de Cristo” são hoje 

A evolução própria dos do cristianismo a situar a sua Primavera, já com clima Aquando das grandes va- te para outras datas. um facto assente e normal 

tempos e do conhecimento natividade, pelo menos, qua- ameno, o que não aconte- gas emigratórias das popu- Apesar destas dúvidas na cronologia da vida dos 
científico levaramaaprofun- tro anos antes já que Hero- ce no Inverno Palestniano.  lações destes países para as temporais, o certo é que o. povos, até para aqueles que 
dar o estudo desse faco e da des, o Grande (o responsá- De acordo com documen- américas levaram estas tra- nascimento de Cristo mar- nunca ouviram falar de Je- 

própria vida de Jesus, poral- vel pelo amassacre dos ino- tos da época, S. Clemente dições ancestrais para o cou,a partir de determina. sus Cristo. 

ç 

en 

VILA DE OLIVEIRINHA 
JUNTA DE FREGUESIA 

MENSAGEM DE NATAL 

Na quadra festiva que se aproxima, a Junta de Freguesia de 
Oliveirinha deseja aos Oliveirinhenses em particular e a todos os 
Aveirenses um SANTO NATAL, no verdadeiro espírito da men- 
sagem de Cristo, conscientes de que a solidariedade não pode, 

não deve ser, prática de épocas festivas relevantes, ou mera figura 
de retórica circunstancial. 

Numa sociedade que se pretende mais desenvolvida - logo mais 
justa -, o espírito da mensagem de Natal deve ser imperativo 
constante da consciência de todos e cada um de nós, e prática 

diária das nossas vidas. 

BOAS FESTAS 
P'la Junta de Freguesia 

  
    
     

  

A Câmara 

Municipal de Vouzela 

deseja Boas Festas 

e Próspero Ano Novo 

a todos os Munícipes 

Mo 
“o 
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especial Natal 

Natal à volta do Mundo 
As festividades natalícias são comemoradas de forma variada 

Finlândia 
As festas começam em Outubro, com às mulheres a 

orgaiizarem-se em grupo para preparar as decoraç 
da quadra. À 24 de Dezembro, realizam-se saunas fa- 
miliares. Após o jantar, as pessoas, vestidas de Pai Na- 
tal, distribuem presentes pelos vizinhos. 

Espanha 
Nuestras hermanos celebram o Natal a saltar foguei- 

ras como forma de espantar as doenças. Segue-se a Missa 
do Galo e um jantar em família com perú recheado. Os 
presentes (regalos) só são distribuídos a 6 de Janeiros 
pelos três Reis Magos, em imponentes cortejos pelas 
principais cidades espanholas. 

Hália 
Na véspera de Natal, as crianças deixam os seus sa- 

paros e meias à porta de casa para receberem as prendas 
deixadas pela Befena, o equivalente feminino ao Pai Na- 
tal, 

Áustria 
No país imortalizado pelos clássicos “Sissi” e “Mú- 

sica no Coração”, as primeiras lembranças são dadas a 6 
de Dezembro, no dia de S. Nicolau. As crianças são 
ensinas que não é o Pai Natal quem traz os presentes, 
mas sim Kristbindl, um bebé louro com asas, que sim- 
boliza o Menino Jesus renascido. No dia 24, os habi- 

tantes dos Alpes descem da montanha de velas na mão, 
cantando e convidando toda a gente a ir à Missa do 
Galo. 

Brasil 
O Naral brasileiro é inteiramente passado nas prai- 

um pouco por todo o planeta. 

as, à beira mar, sob temperaturas que, na maior parte 
das vezes, chegam a rondar os 40 graus! Aqui, o Pai 
Natal não anda de trenó, mas de prancha de surf. As 
famílias passam o dia longe de casa, ou na praia, ou na 
serra, para fugirem ao calor, como'é caso do Rio de 
Janeiro. Nas cidades do interior, para além da encena- 
ção de Autos-de-Natal nas Igrejas e Teatros (muitas vezes 
com a participação dos artistas das telenovelas), grupos 
de cantores, vestidos numa simbiose de Reis Magos c 
cangaceiros, entoam cânticos pelas ruas, invocando o 
Menino Jesus como meio de salvar as almas dos defun- 
tos da perdição. Movidas pelo mesmo sentimento as 
pessoas contribuem com dinheiro e comida. Quanto 
mais ajudarem a expiar os pecados dos vivos e dos mor- 
tos, melhor o ano lhes correrá. 

México 
Para além do arranjo da árvore e da lenda do Pai 

Natal, as crianças mexicanas costumam quebrar a pifiata, 
um pote de papel que é pendurado no tecto e que con- 
tém doces e rebuçados. 

EUA 
Como em Englaterra, as pessoas vão para a rua can- 

tar músicas alusivas à quadra. As casas são efusivamente 
iluminadas e as crianças pôem o sapata ou à meia na 
chaminé, esperando que o Santa Claus lhes traga mui- 
tas prendas no seu trenó puxado por renas. 

Polónia 
Os polacos acreditam que a noite de Natal marca o 

início de uma nova era, pelo que as pessoas esquecem 
as suas desavenças e assumem uma postura generosa. 
Uma lenda polaca reza ainda que, nesta altura, os ani- 

mais adquirem o poder de falar como os humanos e de 
prever o futuro. 

França E 
A 6 de Dezembro, o Pêre Noél oferece os primeiros 

presentes, regressando depois a 24 com nova remessa 
de prendas. À sua decisão de premiar os meninos bons 
em dettimento dos maus é tomada por conselho de 
um amigo, Pre Fouettard. 

Rússia 
As prendas são distribuídas por Babouschka, uma 

mulher que, segundo a lenda, não deu abrigo aos Reis 
Magos há dois mil anos e hoje, para se redimir, procura o 
Menino Jesus em todas as crianças, dando-lhes presentes. 

  

Que a sua boa estrela 

brilhe o ano inteiro. 

Um Ano Novo cheio de energia, 
são os votos da EDP. 

2a 
E teR ass El  
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Antônio Lemos 

Por ser Natal, pensarão alguns 
= Natal pode ser todos os dios! se 
aborda o tema da convivência que 
um judeu que já foi padre católico, 
mos apostatou faz hoje dela o seu 

objecto de vida na Universidade de 
Cuemevaca (México), onde tantos 

dos desajustados deste mundo procuram aí a sua reconci- 
liação. Reconhecendo-me por notureza pessoal de convi- 

  

vência fácil não podendo nem devendo, porém, fazer delo * 
um uso indiscriminado, a verdade é que, mesmo assim, me 
confronto por vezes com situações de alguma perplexida- 
de. 
Dê uma relação de amizade encetada nos bancos do 

liceu, desses primeiros anos da segunda década da nossa 
existência, na despreocupação das actividades lúdicos de 
que o futebol, em dias de menor vigilância dos contínuos 
era uma incontrolável tentação no recreio do velho liceu; e 

de tantas ouiras e diferentes vivências que só a robustece- 
ram com muitos mais dos meus colegas e contemporâne- 
os, senti-me, há dias, porém, objecio de um reparo que 
contexto vivamente: acusarem-me de segregação do fute- 
bol juvenil nos comentários que por vezes faço sobre a 
modalidade, se não é de todo incorrecto é seguramente 
injusto. 

E injusto porque é aí, a meu ver, o espaço privilegiado 

não só de convivência dos jovens, como das regras que a 
devem norear à começar pela mais conhecida dos france- 
ses — a dos três S5S (Savoir, Savoir-Etre et Savoir-Faire). Mas 

mais do que isso, no campo desportivo propriamente dito 
da formação, estará a verdadeira revolução metodológico 
e do sentido ético e estético do espectáculo que importa ser 
encetado a este nível - mas não só se quisermos atenuar o 
atraso — sem a qual estamos cada vez mais distanciodos 
do modemo futebol europeu — inglês, espanhol, francês, 
holandês e não só concerteza. 

Em BO anos de futebol do Beira Mar, concretamente no 

desporto 

Sonho e Pesadelo 
do futebol Juvenil do Beira Mar 

“campo etário juvenil, dois momentos há incontomáveis: na 
época 50/51, com uma célebre equipe de juniores [ao 
tempo não havia qualquer outra classe etário) e com o 
saudoso Artur Baieta a comandá-la, o futebol aveirense 

esteve às portas do título nacional; 
E 30 onos depois, em 80/81, com Gilberio Madail, 

actual presidente da F P F, à frente de uma comissão admi- 
nistrativa do Beira Mar, dando os primeiros passos no 
dirigismo desportivo, foi possível de lver um notável 
projecto de trabalho alargado a todo o futebol jovem que 
entretanto dois anos e meio depois se havia de perder sem 
honra nem glória, quando potencialmente o Beira Mar f- 
nha nas suas fileiras com 18/19 anos uma pléiade de atle- 
tos verdadeiramente invejável. 

Como vês, meu caro MR,, não é de discriminação que 
se trata, Pora esse peditório, permite-me o prosaico da ima- 
gem, já deu o meu contributo e mesmo de um olhar distan- 
te tenho razões para não crer, salvo nesse dois momentos já 
referidos, que tal objectivo tenha sido olguma vez convic- 
ção ambiciosa dos dirigentes designadamente nestes últ- 
mos 20 anos. 

Folgo, porém, em saber há pais e avós que reivindican- 
do legitimamente para os jovens aveirenses o direito ao 

= concretamente fazer futebol, concerteza a mais 
aliciante das modalidades desportivos — que ainda não 
perderam a Fé. 

É que o Beira Mar a esse nível não se fem revelado com 
vocação para o organizar como um projecto de desígnio 
da cidade. E assim sendo, está lançado o repto fatal de 

que tem tardado apenas a sua ponderação: ou o Beira 
Mer se reorganiza com a seriedade dos objectivos clara- 
mente definidos e com os meios para os realizar, ou al- 
guém o terá de fazer por ele. Tão simples como isto. Toda- 
via, como já pessoalmente te tinha advertido, a discussão 
deste tema estará por isso em aberto e quem sabe até, se 
no interesse das classes jovens dos futebolistas aveirenses, 
que noutro clube isso não venha a acontecer... 

Campeão das províncias 
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Associações desportivas 
assinaram protocolo 

no governo civil 
Decorreu no Governo Civil de Aveiro a cerimónia de 

assinatura de Protocolos de Colaboração Financeira com 8 

7 deria o Governo Civil 
apoiar todos os Clubes e Associações locais do Distrito, pelo 
que criteriosamente foram consideradas prioritárias as mo- 

dlalidades das Associações agora contempladas, dado que da 
transferência de comperências dos Governos Civis para as 

Câmaras Municipais resultou na diminuição de receitas». 
Para esta selecção foram tidos em conta aspectos como o 
número de praticantes e o seu impacto, sobretudo junto 
dos mais jovens. 

José Manuel Leão salientou ainda que «dentro de codas as 
liricações tenta-se, assim, assegurar através das verbas possí- 
veis o financiamento às Associações e Clubes, uma vez que é 
compleramente impossível, ao Governo Civil, apoiar todo o 
Movimento Associativo do Distrito, pelo que entendi que a 

verba deveria ser aplicada no fomento do desporto direccio- 
nado para as camadas jovens e para o desporto amador». 

O Governador Civil de Aveiro salientou ainda que «cer- 

tamente o subsídio agora atribuído terá a melhor aplicação 
possívels e aproveitou a oportunidade para desejar aos Diri- 
gentes Outorgantes um bom Natal e um próspero Ano de 
2003. 

As Associações beneficiárias do protocolo agora assinado 
foram: Associação de Andebol de Aveiro, Associação de Ate- 

tismo de Áveiro, Associação de Basquetebol de Aveiro, Asso- 
ciação de Futebol de Aveiro, Associação de Natação de Avei- 

ro é Associação de Patinagem de Aveiro, todas com cinco 

mil euros, e ainda as Associação de Ciclismo de Aveiro e 
Associação Columbófila do Distrito de Aveiro, com dois 

mil e quinhentos euros cada. 
  
  

qn E dean 
Temer o adversário... nem sempre é aconselhável 

Na jornada 14 da SuperLiga, a surpresa maior veio da Marinha Grande, com a União de Leiria a superiorizar- 
se a um Sporting em queda, e à mostrar que nem sempre os supostamente melhores levam vantagem!!! Temer o 
adversário nem sempre é aconselhável, e foi o que aconteceu em Aveiro, com um Beira-Mar receoso de um 
Boavista fragilisado.... Os aurinegros até tiveram a sorte da jogo pelo seu lado adiantando-se sempre no marcador, 
mas deixando o domínio do jogo para os axadrezados que... tanto porfiaram que conseguiram sempre anular as 
desvantagens. No capítulo dos marcadores, Simão Sabrosa continua a mostrar que devagar se vai ao longe, o 
mesmo acontecendo com Ricardo Sousa que, com passos curtos, mas seguros, não se deixa atrasar em relação aos 

1 TT si E 
  

q Marcadores do Beira-Mar: 
Ricardo SOUSA (7) - FARY(5) 

ZEZINHO, FILIPE, LUIS MANUEL (1       
     

     
   
   

   
    

Lásta das melhores marcadores da 1 Hg 
= Dez golus 
SIMÃO SABROSA (Benfica) 

   

- Odo /AREZ 
HELDER POSTIGA (FCPorto) CARNEIRO (Paços F MARQUES, VERONA, MARCO 
- Sete RONALDO, JARDEL, TOR  TUCK, DJALMIR 
RICARDO SOUSA (Beira-Mai) q SANTOS, MARTELINHO, SAN- 
TIAGO (Benfica) 

E 

ROMEU (Guimarács) EV. TIAGO, COSTINHA, (FC 
- Seis golos y 
DECO (FC Por) RICARDO STIVA, (Guimarães) 
ADRIANO (Nacional) (DOENTRÃO, DOUAH (Gil Vicente) 

OSO (Sp. Braga) 3PIN, JAQUES , DINDA, PEPE, MITCHEL, 
JOÃO PEDRO, CEARÁ (Santa Clara) S CLÁUDIO, MÁRCIO ABREU (Maritimo) 
= Cinco golos: ú CAVALEIRO, JOÃO DI 
FARY (Beira-Mas) ÁURO CÉSAR, FLÁVIO MEIRELES, 
SILVA (Boavista) ÉVIO CORDEIRO, ALEX, AFONSO 

MANOEL (Gil Vicente) 
GAÚCHO (Marítimo) NANDO, JOÃO ARMANDO, Pi 
MAURO (Paços de Ferreira) SOUSA, RENATO QUEIRÓS (Paços de Ferreira) 
JORGINHO (Setúbal) SANDRO, JORGE SILVA, FIGUEIREDO, 
- golos: BRANDÃO (Sanca Chra) 
DÁRIO. (Académica) GLAUBER, ARTUR JORGE, WENDER, 
NUNO GOMES (benfica) ARRIETA (Sp. Braga) 

TELLO, PEDRO BARBOSA (5; ANTCHOUET (Belenenses) (Spocing) 
FREDDY, MÁRCIO SANTOS, ALHANDRA, PAULO ALVES (Gi Viceote) PINTO, CONTRERAS (Sporne) 

ARMANDO (Moreirense) SILAS, DOUALA, FERNANDO AGUIAR (U. Leiria) JOÃO PAULO (União Leiria) 
SERGINHO (Nacional) JORGE RIBEIRO (Varzim) MARCÃO, JORGE LUIS, RUI BAIÃO, 
RUI MIGUEL (Senital) RODOLFO (Varzim) 

SANDRO, RUI LIMA, MARCO FERREIRA, 
HUGO ALCANTARA(Vitória Senúbal) 

PAULO VIDA, PEPA (Varzim) 
= Três golos:   - Um golo: 

MARCELO, ANDRÉ, LUCAS, NUNO LUIS 

(Académica)       Construção | 
Civil 

João da Silva Carvalho 
Telef, 234 529 202- Telem 964614489 
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Arménio Bajouca 

Aveiro passou a dis- 
por, desde o passado sé- 
bado, de um amplo es- 
paço de exposição de au- 
tomóveis semi-novos, a 

especialidade da Auto- 
Ria. 

Com um investimen- 
to de um milhão e qui- 
nhentos mil euros, numa 
zona privilegiada da ci- 
dade — ali mesmo à en- 
trada da zona industrial 
de Tabocira - a AutoRia 
dá forma a um conceito 
que considera o cliente 
do automóvel usado sob 
uma outra perspecriva 
que não lhe era concedi- 
da até há pouco tempo 
atrás. 

Segundo Pedro Fer- 
reira, director comercial 

da AutoRia «o cliente do 
usado era visto, até há 
uns anos atrás, como 

aquela pessoa que não 
podia comprar um vei- 
culo novo e tinha de op- 
tar por um usado, sujei- 
tando-se quase a tudo. 
Hoje em dia o cliente do 
usado é mais exigente 
que o do novo. O novo é 
novo, compra-se por ca- 
tálogo, escolhe a cor, € 

   

   
     

      

  

    

    
     

   

   

  

quase nem é preciso ver 
o carro. O carro usado 
tem uma coisa peculiar: 
é que cada carro usado é 
diferente dos outros, os 
quilómetros andados são 
diferentes, o estado ge- 
ral não é igual, e até nem 
é muito fácil ter-se a cor 

de que mais se gosta». 
À filosofia de compra 

e venda de carros usados 
teve alterações sensíveis 
nos últimos anos, e Pe- 

dro Ferreira reconhece 
que «um pouco devido à 
crise, as pessoas querem 
comprar um bem essen- 
cial, que é o veículo, e se 
o pode comprar bom e 
barato... tanto melhor. É 
um pouco a filosofia 
Jumbo: bom, bonito e 
barato. E hoje consegue- 
se material em segunda 
mão com boas condi- 
ções, isto é, com poucos 
quilómetros, com pou- 
cos anos, pouco uso e a 
um excelente preço em 
relação ao novo. Com 
uma diferença substan- 
cial». 

No negócio de usados 
todas as transacções são 
diferentes umas das ou- 
tras... não existe uma ta- 

bela real, e as que existem 

empresas & negócios 

Auto Ria com casa nova 
são um pouco manipula- 
das, não correspondendo 
muitas vezes às verdadei- 
ras condições em que os 
veículos se encontram. 
Nos últimos anos proli- 
feraram os “stands de bei- 
ra de estrada”, mas na 
opinião de Pedro Ferreira 

«a crise vai obrigar a uma 
triagem, e que tem qua- 
lidade fica... os outros... 
veremos o que lhes acon- 
tece». 

A AutoRia foi funda- 

da em 1994, em S. Ber- 

nardo, e no decurso des- 
tes quase nove anos ci- 
mentou a confiança dos 
clientes, e dispõe hoje de 
dois stands de carros usa- 

dos, na EN 109, junto à 
BP cem Cacia, eagora a 
“casa nova” em Tabocira, 
exclusivamente direccio- 

nada para os semi-novos, 
carros com um máximo 

de dois anos. 
Relativamente à cri- 

se económica que o país 
atravessa, Pedro Ferreira 
diz-nos que «se faz sen- 
tir também no mercado 

dos usados, uma vez que 
as pessoas têm os seus 
plafonds de endivida- 
mento praticamente es- 
gotados. E uma grande 

  

percentagem dos veícu- 
los são comercializados 
com recurso ao crédito. 
Hoje nota-se que o cli- 
ente que compra o carro 
utilitário faz um esforço 
tremendo para o adqui- 
rir», 

Relativamente ao pa- 
radoxo a que se assiste 
nas nossas estradas, com 
cada vez um maior nú- 
mero de carros e jeeps de 
gama alta a circular, mes- 
mo em tempo de crise, 
Pedro Ferreira adianta- 
nos que «as gamas alta e 
média alta, vendem-se 
muito bem, também 
elas com recurso ao cré- 
dito. Há uma clientela 
específica para este tipo 
de veículos». 

O investimento dos 
três sócios da AutoRia 
consubstancia-se num 
stand com uma filosofia 
de “novo” multimarcas, 
onde há um vasto leque 
de escolha para a satisfa- 
ção das mais variadas exi- 
gências e gostos, com as 
possibilidades de gamas 
e modelos bem diferen- 
ciados, correndo-se o ris- 
co da dificuldade de es- 
colha por tão grande va- 
riedade. 

Este novo stand em 

instalações próprias, re- 
sulta da disposição dos 
sócios de «termos deci- 

dido, depois de ter dois 
alugados, que o terceiro 
era de vez...» e dispõe de 
tima área de exposição de 
cerca de 1.900 metros 

quadrados, divididos por 
dois pisos, com a capa- 
cidade de exposição de 
cerca de uma centena de 
viaturas, numa filosofia 
de «espaço amplo e aber- 

  

    

     
  
    

    

       

    

   

Pedro Ferreira, director comercial da AutoRia 

    
    

    
to para uma melhor ob- 
servação do produto». 

Nesre final de ano a 
AutoRia tem cerca de 
sessenta viaturas em ex- 
posição nestas novas ins- 
talações, mas no con- 
junto dos três stands 
esse número ultrapassa 
as cento e cinquenta, 
numa imobilização de 
capital de várias cente- 
nas de milhar de con- 
tos... isto é, de milhões 
de euros. 

  
  

  

Simões & Dias 

  

  
Estruturas Metálicas 

Gradeamentos 
e todo o tipo de portões 

QUINTAS - 3810-829 Oliveirinha - Telms.: 967 085 903 - 964 224 254 

Deseja Festas Felizes a todos os clientes e amigos 

Rua do Gravito, nº 5 - Telf.: 234 422 236 - 3800 AVEIRO 

Em 2003c/ novas instalações 
na Zona Industrial da Palhaça, Lote 8 
  FABRICO PRÓPRIO 

FALHO ESPERANÇA 
DE: Luis Manuel Lopes da Silva 

Deseja a todos os clientes, 
fornecedores e amigos Festas Felizes 

  

  

VOREAL. 
Festas Felizes a todos os Clientes e amigos 

SALÃO DORA 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 15 -3º Sala E 

3800-164 AVEIRO 

Tel.: 234 42 5446 

  

PRESTIGE BEAUTÉ 
Rs R. Cons. Nunes da Silva, nº 98 - CACIA - Telf.: 234 911 568          



20 
opinião 

Casa de Pais, Escola onde o amor 
não se dispensa 
Confinuoia pensarque 

a casa dos pais pode e 
deve ser q escola mais 
normal para os filhos. 

Tombém a cosa dos avós 

parece voltar de novo a ser, 
em muitos casos, para os 

António Marcelino 

recurso. Volta a ser, por 

que o foi durante muito 
tempo, deixou de o ser, e 
cresce agora a convicção 

E nos casais mois novos de 
que, afinal, os avós fazem muita folta quando estão lon- 
ge e dão muito jeito quando vivem perto. 

Já há alguma dificuldade em saber quando é que 
uma família é normal e nela se pode depositar a espe- 
rança de que seja uma boa escola para os seus filhos. Em 
casos que se vão multiplicando, parece que os filhos va- 

lem cado vez menos. Mesmo quando não é assim, e de- 
sejava que nunca o fosse, a vida pessoal, as dificuldades 
emergentes e o ambiente envolvente não facilitam, antes 
dificultam, a missão é a tarefa educotiva dos pais. 

A educação na família tem uma especial importância 
quando os pais sabem aproveitar os acontecimentos e os 
ocasiões do dia-a-dia para comunicar valores e dar crité- 
rios que ajudam os filhos a desenvolver a personalidade e 

a adquirir hábitos com motivações válidos e duradoiras. 

Aos pais nunca será pedida uma educação sistemática 
como a das escolas, mas não se podem dispensar de 
uma educação ocasional, temperada de amor, de cari- 

   netos, uma boa escola de, 

nho, de respeito e de responsobilidade. “Quem dó o pão, 

dá a educação”, diz o povo com a sua sabedoria. Dá e 
tem que dor, É seu dever, 

Aeducação na família exige um envolvimento de amor, 
diário e expressivo. Casa sem regras não consegue edu- 

car, porque as contradições se multiplicam e as interven- 

ções são mais por humores, que por princípios. 
A família, além das dificuldades próprias, tem hoje 

fortes concorrentes à sua tarefa educativa. Vão da televi- 
são à rua, dos amigos dos filhos do grupo em que eles se 
movem, da comparação com os outros às investidas da 
publicidade. Os modelos estranhos atropelam os da fo- 
mília, os critérios desiguais geram conflitos, as raras 
cedências transformam-se em regra. 

Hó momentos mais propícios a uma educação com 
valores e critérios. Há que aproveitá-los, se ainda se vei a 

tempo. O Natal é um destes momentos. 
Há crianças com tantos brinquedos que nem os che- 

gam a apreciar, outras com lão poucos que nem os che- 

gom a ver. À criança é sensível aos seus brinquedos e 
também é capaz de ser sensível &s crianças que não os 
têm. Muitas vezes são os colegas do infantário ou da es- 

cola. O Natal de Jesus é uma ocasião moravilhosa para 
ensinar a dispensar o supérfluo, a dar conta dos diferen- 
ços, o sensibilizar paro a justiça, para o amor efeclivo, 
para a partilha alegre e generosa com os que não têm 
nada, O Natal tem motivos de sobra para ser educativo 

para os adultos, para as crianças, para todos. 
Aos pais atentos e com regras na sua casa, não foltam 

ocasiões para educar. Nesta escola o amor é indispensá- 
vel. O amor existe, a educação é possível. 

Astrologia 
A Astrologia é uma 

vasta matéria, na qual se 
englobam diversos espe- 

cialidades, umas mais 
conhecidas do gue ou- 
tras. É o caso da Astrolo- 
gia Empresarial. 

Enquanto que a Astro- 

logia Financeira trabalha 
essencialmente sobre ci- 
clos universais do tempo 
a Astrologia Empresarial, 
baseia-se no constituição 

da Empresa, ou seja no momento em que ela nasce, 
sob a forma de uma “entidade jurídico”. 

Assim é possível descrevê-lo de modo a compreen- 
der-se que tipo de problemas lhe estão ligados, qual a 

forma como ela se está a inserir no mercado, que tipo 
de oporlunidades ou dificuldades lhe estão reservadas 
é sobretudo que tipo de motivação a poderá fazer sair, 
dos chamados círculos viciosos de modo a criar dinã- 
micos de facto beneficiantes e a façam concretizar, en- 
quanto Empresa. 

Gestão de negócios, oportunidade de investimen- 
tos, lançamento de produtos, selecção de pessoal, são 

tudo temáticas de fácil abordagem e de resultados por 
vezes espantosos. 

É evidente que a Astrologia, deve ser vista essencial- 

mente como uma ferramenta adicional de informação 
e não como algo que vai solucionar magicamente os 
problemas. Quando muito vai identificá-los, vai sugerir 

modelos de solução, nem sempre evidentes ao senso 
comum. 

Um diagnóstico e um planeamento informativo, 
pode de facto alterar de fundo o modelo de oportuni- 
dades, o que implica por parte do intérprete e do inter- 
pretado uma boa relação de confiança mútua, para 

que certos dados possam ser aferidos e acima de tudo 
uma linguagem que permito aos dois estarem em 
sintonia. 

Enquanto que hoje, a grande maioria das pessoas 

tem informação sobre a sua hora de nascimento, até 

Fernando Albuquerque 
wrieuolbuquerque.org 

    

      

    

    

porque esses dados — não obrigatoriamente verdadei- 
ros - constam em qualquer Certidão de Nascimento, o 
mesmo não se passa com as Escrituras Públicas e dei a 
dificuldade às vezes de recordar, a que horas essa Es- 
critura foi feita. 

Não é um problema intransponível, apenas dificul- 
ta as coisas. É necessário, sobretudo nesses casos, fozer 

determinados aferições de modo a permitir ao intér- 
prete em modelo retrospectivo, chegar a uma hora pro- 
vável — para que toda a Carta Astrológica que lhe é 
atribuída, possa fazer sentido. 

Ciência ou Arte, é irrelevonte como se queira olhar 
a Astrologia, facto é que trabalha com dados mate- 
malicamente rigorosos, assim como o são todas as téc- 
nicas que permitem um desdobramento temporal, para 
que se possa entender o Mapa em análise. 

Como Mapa é de facto individual e por isso o pro- 
blema vai mais longe, porque uma Empresa está liga- 
da a um Administrador, um Gerente, um Representante 
e por isso estabelece com ele umo série de relações 
sinástricas que será bom verificar, 

Essas relações, em termos práticos funcionam como 
casamentos entre duos pessoas. O casamento às vezes 
não passa de uma realidade temporal dum tempo es- 
pecífico e aqui acontece o mesmo. 

Quantas empresas não foram à falência por se tor- 
narem incompatíveis com o seu vinculador e quantas 
não recuperaram, por uma simples mudança de sóci- 
os? Às vezes uma mudança de atitude, uma abertura à 
aclualização instrumental, uma mudança de sede ou 
uma ampliação de estruturas, pode ser o elo que falta- 

va para o sucesso. 
Numa outra especialidade, conhecida como Astro- 

logia Electiva — seja a que procura encontrar os mo- 
mentos certos do tempo - , para uma determinada 
concretização e que é também aplicável à Astrologia 
Empresarial, levo à possibilidade de eleger uma dota 
propícia para a criação de novas empresas, adopta- 
dos à finalidade a que se propõe. 

Não existem fórmulas mágicas em Astrologia — quer 
individualmente, quer empresarialmente, cada caso é 
um caso, que merece a cuidado estudo.     
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Bastal... 
«Asolidariedode não 

é espontâneo, exige uma 
educação, um treino, o 

abandono dos atitudes 
egoístas, que, em muitos 
sociedades de hoje, se 
tornam mois subiis. É 
uma graça.» (João Pau- 
lo 11) 

Dei-me comigo, nes- 

to semana, a reflectir 
com mo sentido e 

vivência de SOLIDARIE- 

DADE, reflexão, em tempo que as notícias estrondo- 
sas, escandolosas, expectantes, explosivas, 

especulantes rasgam o firmamento a maior velocida- 
de do que um raio que dá torvam e faísca que mata. 

Refiro-me, para já, aos casos que se sucedem em 
muitas casas de educação, de pobres e para pobres 
que se tornaram célebres, enriqueceram, culturalmen- 
te, a sociedade que estava agonizante. Que seria hoje 
de Portugal se não fosse essa miríade de gente que 
passou por essas instituições?! Fizeram história e con- 
tinuam a fazer. Quem pode aquilator do que realizou 
uma Casa Pia? Quem pode duvidar, ou beliscar uma 
instituição como a Obra do Pai Américo, feita de rapa- 
zes, por rapazes e com rapazes sob a orientação do 
Pai Américo e seus seguidores, um homem que já está 

a cominho, com todo o mérito, dos altares! Quem?! 

Fiquei impressionado há dias com o depoimento 
do Padre Corlos, um homem, uma vida doado a 

uma causa, um homem a quem um dia o Pai Américo 
chomou, incentivou a deixar a Engenharia para o ir 
ajudar a tirar os rapazes dos bermas das estrados, 
do lixo da rua para dar a esse lixo um rosto humano 
com um bafo quente de poi, pai ou mãe que, 
porventura, abandonaram quem geraram, pais, 

porventura que não conheceram. E o jovem enge- 
nheiro deixou tudo, a suo segura profissão e fez-se 
padre para melhor servir, tratar desse lixo. Carlos foi, 
partiu, em tempo, recordo-me, em que q miséria, 
miseravelmente, batia à porta de tanta gente sem 
ninguém poder protestar! 

Os homens passam, mas a Obra fica. E não é por 
se perder uma andorinha que acabo a Primavera. 
Julgo, e falo com o sentido jornalístico, crítico quando 

devo, que a Comunicação Social teve um bom papel 
ao denunciar aquilo que já se poderia ter evitado, 
mas, presentemente, estará a exagerar um tanto, indo 
além da deontologia profissional, retirando aos Po- 
deres constituídos a essência das suas atribuições. «Não 
vá o sapateiro além da chinelo.» Posso a expressão, 
fique a imagem. Faça-se um tempo de tréguas e dei- 
xe-se a justiça fazer justiça aos prevaricadores, 
cabecilhas, mas não se julgue publicamente, as insti- 
tuições. Só quem não andou por casas de rapazes, 
ou raparigas, de adolescentes, jovens, é que poderá 
ficar escandalosamente escandolizado! Houve, há e 
haverá sempre casos, que se condenam, mas, como 
dizia o Padre Carlos Galamba a um jornalista: «Não 
foi adolescente, não foi jovem, porque então tanta 
admiração?! Guerra aos cabecilhas, aos mafiosos, 

aos exploradores, mas poupe-se quem passou impu- 
ne por essas casas e poupe-se, essencialmente, as 
muitas centenas senão milhares que vão tendo aindo 
nessas casas um abrigo. 

É verdade: Hoja tempo de tréguas para que toda 
esta confusão, em tempo de tanta crise, se vá clarifi- 
cando sem atropelos, sem demagogias, sem, 
porventura, aproveitamentos políticos ou, quiçá, ata- 
ques religiosos. O caso é grave, sim senhor, mas tam- 
bém será fruto de uma sociedade desiquilibrada, de- 

sigual, onde as injustiças se vão amontoando, fazen- 
do pirâmides inotingíveis. E quem estiver livre de cul- 
pa nesta universalidade de “pecados” ou “virtudes” 
que atire a primeira pedro». 

Acima de tudo haja solidoriedade, tolerância, a 

que o caminhante do mundo, João Paulo Il, apela 
constantemente. 

*Jornalista
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Cuidado com as intoxicações alimentares! 
“Deve ter sido alguma ter, Listeria e Salmonella. 

coisa que comi!” - Quan- - Campylobacreriose 
tas vezes as pessoas dizem Os sintomas de infec- 
estas coisas quando apre- ção por Campylobacter in- 
sentam náuseas, vómitos, cluem dor abdominal agu- 
cólicas ou diarreia? De fac- 
to; estes podem ser os sin- 
tomas de intoxicação ali 
mentar causados por in- 
gestão de alimentos con- 
taminados. 

As bactérias que cau- 
sam intoxicação alimentar 
são dificeis de ser derecta- 
das através da aparência, 
dhisiro ow gosto dos ali- 
mentos, Porém, podem 
Gaia doiça caldos 
graus de gravidade, varian- 

da, diarreia (que pode ser 
aquasa ou conter sangue), 
náusea, dor de cabeça, dor 
muscular é febre. Os sin- 
tomas podem começar a 
surgir entre dois a cinco 
dias após o consumo do 
alimento contaminado e 
geralmente duram de sete 
a 10 dias, As bactérias do 

género Campylobacter são 
mais encontradas em ali- 
mentos crus ou frango mal 
cozido, leite cru e água não 

   

do desde casos leves até potável. 
casos muito severos ou que - Listeriose 
coloquem em risco a vida. A doença causada pela 

O corpo humano, nor Listeria é caracterizada por 
sintomas semelhantes à 
gripe, incluindo calafrios, 
febre e dor de cabeça, al- 
gumas vezes acompanha- 
das de náuseas e vómitos. 

malmente, é bem resisten- 
te à agressões desta natu- 
reza provocadas por bacté- 
rias. Porém, indivíduos que 
tenham o sistema imuno- 
lógico deprimido por qual: Estes sintomas podem 
quer razão são mais suscep- aparecer entre dois a 30 
tíveis à doença. dias após a exposição. Ali- 

Quiando estas pessoas mentos mais contamina- 
contraem umaintoxicação, dos por Listeria podem ser 
com sintomas severos de o leite e queijo cru, carne 
vómitos e diarreia, torna- crua ou mal passada, car- 

se mais dificil o tratamen- ne de frango e peixe: 
to. » Salmonelose 

Visto que a maior par- A Salmonclose é à do- 
te das intoxicações alimen-  ença que pode desenvolver- 
tares resultam de manu- se após a ingestão de ali- 
seio impróprio dosalimen- mentos contaminados com 
tos, as pessoas devem cons- Salmonella. Caractetiza-se 
ciencializar-se em seguiros por apresentar sintomas se- 
procedimentos de manu-  melhantes à gripe, poden- 
seio higiénico dos alimen- do ser seguido de náusca, 

tos, vómitos, cólicas abdomi- 
Os requisitos de higie- nais diarreia. Os sintomas 

ne alimentar aqui listados normalmente aparecem 
pretendem ajudar a redu- entre seisa 48 horas após o 
zir o risco de intoxicação consumo do alimento sus- 
alimentar, prevenindo a peito é podem durar até 
deterioração da sua saúde. uma semana, Os alimentos 

Existem vários tipos de mais associados à salmone 

intoxicação alimencar, ha- lose incluem came crua ou 

  

   

+ forma a evitar que possam 
* pingar nos outros alimen- 

  

Após a compra, os ali- 
mentos refrigerados ou 
congelados devem ser 

ardados o mais rapida- 
mente possível. Deve-se 
evitar mantê-los dentro de 
carros quentes ou escritó- 
rios, ou mesmo ficar “pas- 
seando” pelo supermerca- 
do com estes produtos no 
carrinho, para diminuir o 
risco de multiplicação dos 
microorganismos. 

Cuidados ao comprar 
alimentos 

Cada vez mais, é fun- 
damenital estabelecer o há- 
bito de confirmar os pra- 
zos de validade e ler os ró- 
tulos dos alimentos, de for- 
ma a seleccionar alimentos 
com menor risco de into- 
xicação alimentar. Por 
exemplo, é importante ve- 
tificar se o leite ou queijo 
adquirido são produtos 
pasteurizados e se têm ins- 
pesção oficial, 

Um bom hábico é co- 
locar os pacotes de came, 

ou peixe dentro de 
embalagens plásticas, de 

Em casa 

A maioria dos casos de 

intoxicação alimentar são 

causados por manuscio 
impróprio dentro das nos- 
sas próprias casas, Manter 

prateleiras, bancadas, arcas 
tos dentro do carrinho do congeladoras, frigoríficos, 
supermercado, evitando utensílios, esponjas « toa- 

assim a contaminação cru- Ihas limpas é uma das me- 
zada entre alimentos. lhores maneiras de evitar à 

A venda de produtos contaminação dos alimen- 
com embalagens danifica- tos em casa. É especial- 

mente importante lavar 
todos os utensílios e as 
mãos com sabão e água 

após manusear um alimen- 
to e antes de manusear 

das ou a exposição inade- 
quada dos alimentos ao 
consumo (como por exem- 
plo vender camarões cozi- 
dos próximo de gelo ou 
peixes crus), trabalhadores outro alimento. 
com pobres condições de Desta forma, evitare- 
higiene e condições que di- mos a contaminação cru- 

  

zada dos alimentos, 
como por exemplo a 
transferência de bactéri- 
as de carne crua para 
outros alimentos, tais 
como saladas ou vege- 
tais. Pela mesma razão, 
tábuas de cortar de ma- 
deira não devem ser uti- 

ficultem à limpeza são 
tuações que podem au- 
menrar o risco de intoxi- 
cação alimentar. 

Nestes casos, o consu- 
midor deve evitar adquirir 
o produre, bem como no- 

tificar as autoridades de fis- 

  

É imperioso verificar 
as condições de higiene 
do estabelecimento, in- 
cluindo à aparência, hi- 

lizadas para cortar carne 
crua, frango ou peixe. 

Tábuas de plástico são 
mais apropriadas, pois são 
mais fáceis de ser lavadas giene e postura dos fun- 
higienizadas. Fruta e vege-  cionários. 
sais frescos devem ser lava- Por uma questão de 
dos-em água corrente e | precaução opte poralimen- 
guardados no frigorífico a passados ou bem 

cozidos. Uma boa forma 
de verificar se o alimento 
está bem passado é cortar 
ao meio um bife, hambur- 
guer ou outro pedaço de 
carne. Se houver o menor 
sinal de sangue ou partes 
avermelhadas; deve-se so- 
licitar que o produro seja 

temperatura abaixo de 10 
graus, para evitar a sua de- 
terioração. 

Ao arrumar os ovos no 

frigorífico não deite fora a 
embalagem, caso contrário 
deixa de saber qual o seu 
prazo de validade, Se tiver 
dúvidas quanto à proce- 
dência dos ovos que habi- mais bem passado. O pei- 
tualmente consome pode- xe deve estar solto, em pe- 

rá oprar por tisar ovos pas- daços e não mole, quando 
teurizados no lugardeovos cortado. 

comuns. Os ovos, por seu tur- 

Acogãoapropriadados no, devem ser solicitados 
alimentos é outro importan- para serem bem fritos, não 

devendo ser consumidos 
se aparentarem estar mal 
cozinhados. Saladas ou 
outros alimentos devem 
ser evitados se tiver dúvi- 

te factor contra a intoxica- 
ção alimentar, pois o calor 
elimina as bactérias. O ide- 

mento alcançou 75 graus das pio io lavagem. 
centígrados no seu interior. ha cuidado com o 

consumo de peixe cru fora 
de casa. Mariscos crus, as- 

sim como carne crua de 
vaca ou fiango podem es- 
tar contaminadas com bae- 
térias parogénicas. Apesar 
de constituirem verdadei- 
sas delícias para os apr 
adores, ostras, sushi e sashi- 
mi são pratos que só de- 
vem ser consumidos se o 

testaurante for da sua con- 
ln 

Alimentando-se 
fora de casa 

Se quando comemos 
em casa É importante ter- 

mos cuidado com a higie- 
ne dos alimentos e utenst- 
lios que manipulamos en- 
tão esse cuidado deve ser 
ainda maior quando jan- 
tamos ou almoçamos fora 
de casa. 

  

      TRATAMENTO PARA CELULITE ADIPOCITÁRIA. 
FITOTERAPIA CHINESA 

ACUPUNCTURA 

PEDRO ALBUQUERQUE 

do pelo Hospital Xi tan, Beijing, China 
lo Dr Pedro Ohay em Coimbra 

%iplomado pela APA-D.A. 

se 

        

  

ociação Porca de Acupuntura e Diseplinas Assciadis 

EDUARDO BREDA 
dust ao Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 

3ºe6ºà tarde 

  
  

   

  

    

    
    

  

    
   

  

EORTOPEDIADE AVEIRO Ria pé 

RÁ ORTOPEDIA 
Dr: Carlos Telles Mendes 

      
DS) 

PODOLOGIA 
(Tramento do pé) 
Dra, Cristina B, Oliveira   Av. Di Lourenço Peito Eitlea Cotey Aa, º6 

sala 2 - Telet: 2: = 3808 Aveiro 

  

que são muito: mal passada, carne de fran- Rua Dr, Alberto Souto, n. 20, 3º 
Tampylobae- go; peixe covos, TELEF. 234 423 248 + 3800 AVEIRO 

CLÍNICA DE PODOLOGIA Clínica de Medicina Dentária Fernando Leite 

DRA, FERNANDA TOME, LDA, 
ACORDOS COM 

ADSE; ACASA; PSP; ADMFA; ADMA. 
Consultas todos os dias 

Consultórios   f Travessa da Caixa Económica, 2-1 
av. José Estóvão, 78- die “Bor cima do Seulsia Vira) 
9890-555 Gafanha da Nazaré. 3800 Aveiro 
Telof. 234365561 Telef; 234382408/234428 7560   

da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Horário das consultas: 
de 2ºa 6º das 9h às 11h30 e das 15h às 18h30 

Comme 
R. Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1º B « Telef. 234422594 

3810-102AVEIRO   
  

     
QUE IDAD) EU ROSTO? 

Enço Peixinho, Ed. Centro Avenida, 3º sala 12 Aveiro Tel: 234 421 421 

    
NOVO TRATAMENTO DE ROSTO 

PERSONA SILK PLUS 
Apaga as marcas do tempo   “Porque a Beleza Existe”
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Campeão das províncias 
Quinta-feira, 19 de Dezembro de 2002 

agenda cultural 

Dia 19 
Formação em Animação Medieval, pelas 10 horas, na Ofici- 

na de Ideias — Picalhos — Santa Maria da Feira. 

Dia 20 
A Cantata (Grupo Coral da Portugal Telecom), o Coral Poli- 

fónico de Aveiro, o Coral da Vera Cruz, o Coral de São Pedro de 
Aradas, o Coral Santa Joana e o Orfeão Universitário, actuam, 
pelas 21h30, na Sé Catedral de Aveiro para um Concerto Coral 
de Natal. 

Audição de Natal — bateria, canto, oficinas, órgão, pelas 
21h30, no auditório do Instituto Português da Juventude, em 
Aveiro. 

Concerto de Natal - Prophetiae Sibyllarum, pelas 18 horas, 
no auditório do Departamento de Comunicação e Arte da Uni- 
versidade de Aveiro. Um espectáculo de som e imagem com miú- 
sica ao vivo de Orlando di Lasso e actuação dos Vocal Ensem- 
ble. 

Conferência/debate sobre o “Natal do Diabético”, pelas 21 
horas, no auditório do Centro Cultural da Gafanha da Nazaré. 

Os “Samba Lê-Lê” actuam no “Rami Bar”, em A-dos-Ferrei- 
ros, em Águeda. 

Inserido na programação “Concertos de Natal”, o Coro Gre- 
goriano de Évora actua, pelas 21 horas, na Igreja Paroquial de 
Canelas, em Estarreja. 

Concerto de Naral pela Banda Musical de Arouca e o Grupo 
Coral de Urrô, pelas 21h30, na Igreja do Mosteiro de Arouca. 

A Biblioteca Municipal de Santa Maria da Feira apresenta, 
pelas 10 horas às 14h30, a “Hora do Conto” e o atelier “Vem af 
o Natal”. 

Cinema Infantil/Juvenil, pelas 15 horas, na Biblioteca Mu- 
nicipal de Santa Maria da Feira. 

Concerto de Natal, com a participação de vários coros e uma 
orquestra, pelas 21 horas, na Igreja Matriz de S. Paio de Olei- 
ros, em Santa Maria da Feira. 

Concerto de Natal, pelas 21h30, no auditório do Orfeão de 
var, 

Dia 21 
Projecção do filme “Grinch”, pelas 15 horas, no auditório 

do Museu Marítimo de Ílhavo. 
Representação da peça “No Mundo dos Piratas”, pelo Gru- 

po de Teatro Ribalta, no Teatro da Vista Alegre, em Ílhavo. 
Concerto de Natal pela Filarmónica Gafanhense, às 21 ho- 

ras, no auditório do Centro Cultural da Gafanha da Nazaré. 
Concerto no auditório do Centro Cultural de Oliveirinha, 

pelas 21h30, com as actuações da Orquestra Ligeira de Aveiro, 
Coro dos Pequenos Cantores de Sôsa, Bairrada Brass, Tuna de 
Santa Cecília e Ensemble dos alunos da Escola de Música Adá- 

jo. 
E Concerto de Natal com a Orquestra e o Coro Gulbenkian, 

pelas 21 horas, no grande auditório do Europarque, em Santa 
Maria da Feira. 

Concerto pela Orquestra Juvenil, às 21 horas, no Centro Cul- 
tural de Eixo. 

Pelas 21 horas, festa de encerramento das actividades cultu- 
rais 2002, no Centro Luso-Venezolano de Nogueira da Rege- 
doura, Santa Maria da Feira, 

Audição musical de Naral, na Sede da Juventude de Sangue- 

do, no concelho de Santa Maria da Feira. 

Concerto de Natal, pelas 21 horas, na Igreja Matriz de S. 
Paio de Oleiros, Santa Maria da Feira. 

Espectáculo de Natal, pelas 21 horas, com a actuação do 
Grupo Recreativo Amigos do Teatro Oleirense e o Grupo Mu- 
sical de $. Paio de Oleiros, no auditório da Tuna, em Santa Maria 

da Feira. 

Concerto de Natal, pelas 21h30, no Salão Paroquial do Vale, 
Santa Maria da Feira. O evento conta com a participação da 
Escola de Música e Banda Juvenil do Vale. 

O Coro e Orquestra da Escola de Música Oliveira Muge ac- 

tuam, pelas 21h30, na Igreja Matriz, em Ovar. 

Dia 22 
O Grupo de Teatro Ribalta apresenta a peça “No mundo do 

Piratas”, no Quartel dos Bombeiros Voluntários de Ílhavo. 
Concerto de Natal com as participações da Associação Re- 

creativa e Musical “Amigos da Branca”, Banda Recreativa e Cul- 
tural União Pinheirense e Banda Velha União Sanjoanense. O 

espectáculo está marcado para as 15h30, no Cine-Teatro Alba, 
em Albergaria-a-Velha. 

O Grupo Coral e o Coro Juvenil da Escola de Música de 
Esmoriz apresentam um concerto de Natal, pelas 15 horas, na 
Igreja Paroquial da localidade. 

Pelas 15 horas, na Igreja Matriz de Ovar realiza-se um con- 
certo de Natal, pelo Grupo Coral Infantil e Juvenil da Paróquia 
de Ovar. 

O Grupo “4 por 4” da AAMADS actua, pelas 21h30, na 
Biblioteca Municipal de Ovar. 

Dia 23 
Formação em Animação Medicval, pelas 10 horas, na Ofici- 

na de Ideias — Picalhos — Santa Maria da Feira 

  
  

bd 

“E esta hein?” Fernando Pessa 
- cultor da arte radiofónica e televisiva 

[el BR EG 

RA rr) 677177] | 

      
=== João 2LLz—
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investigação & desenvolvimento 

  

cultura 

& A Oficina de Música Dezembro, no Bar Ga- “Exposição de finalistas de Janeiro uma exposi- A 
de Aveiro tem patente leria Mondrian, na Praia de Belas Artes da ção colectiva de pintu- 
uma exposição de pintu- da Barra. UBAP”. ra e escultura. À “XXIV. João Oliveira” É uma sensação dife- 

ra de José Monteiro. Colecniva de Detad ROSS rente sentar do outra ládo: 
& «Os 3 das Caldas» é bro” reúne obras de 
o título da mostra que pintores como Branislav 
reúne os trabalhos dos Mihajlovic, Capote, 
artistas plásticos: Mari- | Carlos Estevez, Luis 

cas e expressões como a nela Fazendeiro, Nuno Repiso, Macias Wlo- 
pintura a óleo, técnica E Es Gaivotro e Pedro sinski, Maria João Fran- 
mista, aguarela e acríli- k “O vinho é uma arre” D'Oliveira. A exposição co, Mário Silva, Micha- 

co. é o nome da mastra co- está patente até 31 de el Barrere, Nuno Rami- 
lecriva de pintura, escul- Dezembro, na Galeria nhos, Paulo Pina, 

& Uma mostra dearte- tura fotografia patente Enquadrar, no Cais dos Quintas e Tereza Triga- 

Ver os artigos dos meus co- 
legas, não estar nas confe- 
rências de imprensa, acom- 
panhar apenas por alto as 
notícias saídas nas agênci- 
as noticiosas, entrar naque- 
le ritmo vivo de produção 
de uma peça jornalística... 

Não sabia que ia custar 
tanto, mesmo tendo em 

Com o título “Musicar- 

te? a mostra é dedicada 
ao universo musical, en- 
globando diversas técni-        factos construídos pelos na Adega Luís Paro, em — Mercantéis, em Aveiro. — lhos. Quanto à escultu- RS conta que continuo naárea 
alunos da disciplina de Óis do Bairro. À exposi- Os artistas, que frequen- ra vão ser exibidas pe- DESSAS da comunicação e a traba- 
Dramaturgia da Comu- ção vai estar patente ao taram a Escola Superior ças de Cruzeiro Seixas, | lhar sobre a temática predilecta e que abracei: a das 
nicação Humana, lecci- público até ao dia 28 de de Tecnologias, Gestão, Isaque, João Sotero, tecnologias de informação e da sociedade do conheci- 

onada no Departamen- Dezembro e reúnco tra- Arte e Design das Cal- Manuel Patinha, Paco mento. 

to de Comunicação e —balhode4l artistas, com — das da Rainha, expõem — Pestana, Paulo Neves, E sobre essa temática penso continuar à dizer aqui- 
Arre da Universidade de obrasligadasao temados — acrílicos sobre tela e car- | Ramon Conde, Renato | lo que penso, com a liberdade conquistada antes e 
Aveiro — “Figuras do — vinhos. tolinas. Franco, Santos Carva- | centando manter à imparcialidade e o rigor a que me 
Humano” - está patente lho e Xico Lucena. acostumei como jornalista e que pretendo manter em 
em frente ao edifício da & ApintoraLídiaMen- A exposição “Jorge todas as profissões « lugares por onde passarei. 

Mesmo no Natal estou a olhar com receio para as 
vendas, O mercado está parado, os jornalistas quei- 
xamese que não são marcadas conferências de impren- 
sa eas empresas queixam-se da pouca apetência das 

Reitoria. donça expõe na Câmara Pinheiro/Rui Sanches — 
Municipal de Oliveira pintura e escultura” está 

É “Artes Decorativas” é do Bairro. A exposição aberta ao público até ao 
o título da exposição, de intitula-se “Marcas de final do ano, no Centro 

  

Alice Marques, que vai um Percurso”, de Arte, em São João da pessoas para a aquisição de novos produtos. Mesmo 
estar parente ao público Madeira. sendo o Natal a época que é e mesmo com prendas 
até 20 de Dezembro, no & A galeria de exposi- tecnológicas a bom preto, o resultado não tem sido 
Espaço Aberto/Santa ções Origami, em Águe- + A mostra “Eureka muito famoso. Mesmo nada. 
Casa da Misericórdia, da, tem patente até ao  Treasures” vai estar Claro que o “clima” não ajuda. As pessoas neces- 
em Ovar. dia 28, a exposição — parente na Sala de Ex- sitam de ter paliativos para mudar c muito embora 

“Emoções”. Amostra de — posições Temporárias haja um conjunto de tecnologias e projectos emer- 
k Uma mostra forográ- pintura sobre tela, da do Visionarium, em — k Aexposiçãotemporá- | gentes que são fundamentais e que estão a despontar 
fica irinerante, inserida — autoria de Emaia, reúne Santa Maria da Feira, ria “A Vista Alegre no | um pouco por toda a Europa, ainda não têm o im- 
no “Programa Cultural vátias técnicas, nomea- — até ao dia 3 de Janci- Museu Marítimo de | pacto, a presença e a força necessária para “alavan- 
do Idoso — 2002”, vai | damente acrílico, técni- ro. Ílhavo” vai estar parente | car” todo o mercado. É que não estamos a falar de 
estar parente até ao dia ca mista e óleo. ao público até 1 de Mar- | novos sistemas operativos, não estamos a falar de 
22 de Dezembro, em k O Museu de Ovar — ço. A mostra reúne pe- | nenhuma descoberta de “novas necessidades” e, acre- 
Canelas, no concelho de & O Cine-Teatro Mes- — recebeumaexposiçãoin- ças de porcelana da Fá- | ditem, ainda estamos a viver a ressaca do “bug” do 
Estarreja. No dia seguin-  sias, na Mealhada, rece-  titulada “Presépios”. A brica Vista Alegre de três | ano 2000. 
tec até 29 de Dezem- be até ao dia 29 a “Ex- mostra vai estar patente períodos distintos: o pri- Os novos modelos de negócio e à pura visão mer- 
bro a exposição desloca- posição Domingues Pi- até 6 de Janeiro. meiryiérltinias fibrioo!) eantlideidalves Eubêm Cetera para derncar a des: 
se para Fermelã. res e a Pampilhosa: a co de vidro e cristal | crença entre os vários intervenientes do mercado, em 

Dele e à Nose”. + Em Ovar está paten- (1824 a 1880); 0 segun- | especial para os mais antigos e que mantêm “aquele” 
k Aldina Teixeira expõe te uma mostra com tra- do, concerne, à produção | espírito progressista e de uma nova visão para a socie- 

balhos realizados pelas de porcelana entre 1870 | dade, Mais do que meros modelos de negócio uns ao 
crianças do concelho, re- | c 1880, abarcando as | lado dos outros! 
lativos ao concurso de primeiras décadas do sé- Por fim, a questão da rede. Eu quero continuar a 
árvores de Naral e presé- culo XX; o último cor- | forçar a tecla de referir que não podemos estar a ven- 
pios ecológicos. À expo- | responde ao período de | der sonhos. Falar de ADSL é referir casos gritantes de 
sição está patente ao pú- | 1922/1980. O espólio | espaços, colados a cidades de dimensão que não têm 
blico, até 7 de Janeiro, foi reunido ao longo dos | possibilidades de ter banda larga tão cedo — o que é 
no edifício dos Paços do 65 anos de existência do | essencial para a instalação de um negócio, 

12 trabalhos de pintura 
a óleo, na Padaria Paste- 
laria Brasa Pão, em São 
Bernardo. A exposição 
esta parente até ao dia 
22. 

& A mostra “Bazar de   
  

  

Natal” está patente até Concelho. Museu Marítimo de Quando as cidades começarem a pensar em dis- 
ao dia 23 de Dezembro, Ílhavo. purar mercados, tudo será diferente!!! 
na Biblioteca Municipal k Até] de Janeiro está 
de Ovar. k Até 29 de Dezembro, patente, na Casa Muni- 

a Galeria Municipal de cipal da Juventude de “Ver pelo Desenho” 
k As Galerias Borges — Aveiro recebe uma expo- Aveiro, uma mostra de - 
recebem uma exposição  sição retrospectiva do pintura de Sofia Nunes 

  

que reúne trabalhos de pintor Marcos Sílvio. Vechina. j k: eu 
pintura (óleo, acrílico de Artes Plásticas 
aguarela), azulejaria e Uma mostra de pin- p O pintor Filipe Patrí- 
escultura em pedra. Na tura de Zé Penincheiro cio expõe na Casa da no Museu de Aveiro 

  

    
mostra participam artis- pode ser vista até ao fi- Cultura de Estarreja. A 
tascomo Adão Luz, gos: naldestemêsno pavilhão mostra intitulada “Tra- Aré'á próxima seguhda-feira, o 
tinho Ribeiro, Ana Afon- dos Galitos, em Aveiro.  balhos Recentes” está Museu de Aveiro tem patente a mos- 
so, Ana Campos, €. Pi- patente até 15 de Janei- tra “Ver pelo Desenho”. Os traba- 
nho e Melo, D'Aguiam,  & Na Loja do Cidadão, . lhos em exposição foram feitos por Um exemplar que pode ser apreciado 
Isabel Carlos, Jorge Mar- em Aveiro, está patente criantas, ientie ou 5 e os 12 anos de na exposição "Ver pelo Desenho” 
ques, Mário Silva, Paulo uma exposição de pintu- idade, da Escola Básica de Santiago  lecções e espaços do núcleo muscológi- 
Ribeiro, Rosa Galvão e ra de Júlio Pires, que de Aveiro. co. 
Túlio Coelho. A exposi- pode ser apreciada até ao A iniciativa resultou de uma acção A montagem da exposição contou 
ção pode ser vista até ao final do ano. conjunta do Museu e da escola do 1.º com a colaboração da Câmara Munici 
dia 24 de Dezembro, na ciclo de Santiago, que teve como mote pal de Aveiro e com o corpo docente da 
Rua Direita, em Aveiro. kh Até ao final do mês “Aprender a ver desenhando”. As cri- Escola Básica de Santiago. Os promo- 

de Dezembro, a Bibli anças foram convidadas a rerratar atra- | tores do evento pretendem alargar, no 
& O pintor Artur Fino teca Municipal de Santa HA Galeria Sacramen- vás do desenho as experiências vividas próximo ano, a iniciativa a outras esco- 

  

expõe até ao dia 28 de Maria da Feira recebe a to tem patente até 31 durante os percursos de visita e as co- las do concelho.
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farmácias de serviço 

De 19 a 25 de Dezembro 

Dia 19 - Farmácia Aveirense - R. de 
Coimbra, 13 Dia 20 - Farmácia Aveni- 
da - Ay. Dr Lourenço Peixinho, 296 Dia 
21 - Farmácia Saúde -R. S. Sebastião, 
104 Dia 22 - Farmácia Oudinot - R. 
Engº Oudinot Dia 23 - Farmácia Ala - 
Pr. Jooquim Melo Freitos, 11 Dia 24 - 
Farmácia Capão Filipe - R. Gen. Costa 
Cascais, 21 - Esgueira Dia 25 = Farmá- 
cia Lemos -R. S. Braz, 150 - Quinta do 
Goto 
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destaques da TV 

     
Quinta-feira —dia 19 12h Mex Pé 

es sm 
inta-faira - dia 19 - 08h45 Super 

      

  

  

  

Quinta-feira =dio 9 - 07h Hom cifras ão OCO 
Jem Pai TIDAS Vida Raid 22h15 Amanhecer! 

2002/ 20h Telejornal! 27h O Bla Mais Animais 19H Ê 
a aprendo 01H90 O Fito! Aoc ah ara ini Tudo Cide Er SIC 02h licóias enero edi 20.-09h30 Semprea 
145 Segredo “Abrs! 19h Tao Por Amor! 21h45 BA 

dao 4h lugits 18h30 Quebra W$exta-feiro - dia 20 - 12h30 TES SIC Ha TRAS Desgosde ameçs HO a E Td o nto Le 
x dr 22h Fe: Ta 5/00h Filme: 7 io 21 - 12h LIDO 

Por Dinheiro! DOR30 Musical Eri caminhos do Oural 16h30 Filme: Com Sócior à Força/02h 15 Linha da Sorte Quanto Mi a dar EM Filme: 
Clapron/ 02h45 Paraiso Filmes Móbado Asas mos Pá 19h Hóquei em Patina: LUI HSúbodo — dia 21 — TOh Bum Tóril/ Bidcage - Casa de Doidas! 00h 

sia 21 = 1h Ore Viva! ThSO File: Taro RTP 23h Sn do Temp 12h O Nosso Mundal 15hAS Filme: O Disorsadas 03h45 e Momingocdlo 

  

Um Anjo de Natall 15h Noites Selvagens! ride Consra o Tempo/ Oh Filme: 22- 1h Mina Dominical! 13h45 Filme: Jovem Indiana fones: As Trinchriras da 
Malerinha 15H45 Fine: O Boo 10h ferai2th Ok Mal do Rom 23h15 

  

  
  

  

Mbemingo dia 22 = 0646 Tot 
Total) 09h Disney Kido! 13h Prêmeiro 
Jared! 21h Hermano Circol 02h Hinb. 
rias da Cidade 

O CAMPEÃO não se responsabiliza por alterações de última hora efectuadas pelos quatro canais de televisão 
  

destaques da programação 
de 19 a 25 de Dezembro 
  

  

19h30 A Minha Sogra é Uma Bra De rica ESóbado - “ia 21 
-09 

ira Filme: Alevandrial io 

lanchas-transria Wal Creek: ADomingo - dia 22 - nal de Música Rainha Sónia! 19h30 
Wh Hora Viva! 1 Pe Edicao o 

Paridos CR nara mina pure 
Ea eua DMA RE DAS Fabuloso Destino de Amelie! 02h30 Filme: ÁASO hoo Pp Ti Cia 

IS. Jaginto | Forte da Barra | S. Jacinto | Vera Cruz Artes de Palco: Natal em Viena/ Oh Es, 
a 700] a 740] a 6.00] a) 0645 ga ER 

8.00] 8.40 730] 0825 
930 10.30 915) 1045 
11.20 12.15] 1230] 13.50 

W1315|9 1345] 1440) 1635 — 
14,00 1445] 1720] 1835 E=— 
1530] 1600) 1920] 20.10 <cABO 
1625 17.00] 20.55) 22:30) 
1715 18.00] 00.00) 00:45 
18,15) 18,30 Quinta-feira — dia 19/10h Mais você/14h Zona 

9 18.40 19.05 jovem / 20h Fera ferida / Sexta-feira — dia 20 / 11h30 
o 19.30] à 20.00 Festival de Humor! 18h Programa do Jô! 21h A grande 
92030] 9 21.00 família! Sábado - dia 21/ 10h Zona jovem /15h1O           

a) Não se reolima oos o Lica sábados, 
domingos feriados domingos e feriados. 
E a domingos realiza-se s | Em ci a parir de 

02.09-2002 
a essas 

  
  

  

a, domingos e feriados. 
ds corosséss 
reolizomase 

nd ines 

Em Na a portir de 
1/2/2000 

comboios 

Porto/hveiro/lisboa Lisboa/Aveiro/Porto 
Ala 

1400/14:32/17:30 13:50/16:37/17:20 
17:00/17:42/20:30 16:50/19:37/2620 

Intercidades Intercidades 
605/6:50/9:40 TSO/OHO/TI:25" 
*905/9:50/1240 10:50/13:40/14:25 
1LO5/T1:50/1440. 17:50/20:40/21:25* 

“2I:06/20:50/23:40 19:50/22:40/23:25 

carreiras mercado 
de santiago 

Super bonita 23h Zorra total 

Quinta-feiro — dia 19 / 11h30 Times Square / 16h 
Rivalidade /2Uh A vitela / Sexta-feira — dia 20 / 
11h03 Loucos a estrada /V7h Que grande confusão | 
23h Um mundo perfeito ! Sábado - dia 21/ Th 
Um grito sem resposta / 16h46 Últimas horas contigo / 

23h Em serra selvagem 

  

Quinta-feira — dia 19 / 12h Super campeões / 15h 
Viva Gaudi! 18h30 Medabots Sexta-feira - dia 20 
4 13h Medabots! V7h Pocahontas! 2Uh As navegantes 
da lua Sóbado — dia 21 /14h Super campeões / 16h 
Tintim/ 20h30 As tartarugas Ninja 

  

Quinta-feira — dia 19 / TIhIO Moeda ao ar/ 

clube especial 20h A arte da guerra 

Quinta-feira - dia 19 /13h Hora limise/ 16h À 
procura de extremos / 22h Planeta selvagem | Sexto- 
feira — dia 20/ 1h Vida animal! Tóh Limite buma- 
no / 20h30 Mundo do amanhã / Sábado — dia 21 / 

Mh Aleidasobrevisência/ 12h30 Planeta Selvagem / 18h Trabalho 
paracachorro 

Quinta-feira - dia 19/12h20 Gárgulas / 12h45 A trupe 
| do Patera / V9h20 Recreio / Sexto-feira — dia 20 / 15h59 
Mikey e 08 seus amigos [17h25 Hercules [19h35 Chico esperto 
/Sábado - dia 21/ 13h09 Obrasem casa /15h15 

Planeta Dimey/ 17h15 Recreio 

Quinta-feira — dia 19 /14h Motociclismo — Campe- 
onato do Mundo | 19h20 desportos motoriza- 

  

   

  

dos /23h30 Hipismo internacional /Sexto- 
feira — dia 20 / 14h Grelha de partida / 17h 

Andebol — Campeonato da Europa Feminino — final / 21h30 Fuse- 

  

rj 16h30 122630 Testemunha para a Máfia bol Premier League / Sábado - dia 21 /11h30 Basquetebol NBA 
TT Sento foro dia 20 11h55 Os filhados [15h25 /15h Futebol Arsenal / Middlesbrouhb - directo [18h Futebol 

Inimigo às partas ! 22h30 A lua em directo [Sábado Belenenses / União de Leiria — directo / 21h00 Boavista ! Benfica — 
Dia 214 TOhAS Legalmente loura / 17h55 Um directo 

=" — = 
ER STEDES em todo o país 808 200 400 
  

os livros mais vendidos 
da semana em Aveiro 

os Cd's mais vendidos 
da semana em Aveiro 

  Bertrand 

    a sn D. Quixote 
e "O ogm duplicada! Jon Sano = 
Caminho 
5e- “A armadilha” - ]. Vale Azevedo - Difel 
68 “Sorriso das estrelas” - Nicholas Sparks - 
Presença 
7 - "Quem mexeu nó meu qu 
o Pepino 

istária alegre de Portugal” - Manuel 
Pinheiro Chagas - Bertrand 
de. “Udereo visto pelos seus amigos” - vários - 
Vitamina BD 
109 - “Harry Pocter e a câmara dos segredos” - JR. 

= De. Spencer 

    

sehagens” - Ieel Allende - 

Notícias 
1º - “O homem que mordeu 6 cão” -Nuno Marki- Texto 
2º, - “Cão como náv” - Manuel Alegre - D. Quixote 
3º - “O homem duplicado” - José Saramago - Caminho. 
4º - “A cidade dos Deuses selvagens” - Isabel Allende - Difel 

So - “Quem mexeu no meu queijo” - Dr. Spencer Johnson 

- Pergaminho 
6º - “Cemitério dos barcos sem nome” - Arturo Perez 

Revente - ASA 

7º - “Segundo livro de crónicas” - António Lobo Antunes 

- D. Quixote 
Be - “Reformar Portugal” - vários - Oficina do Livro 
9e - "A armadilha” - ]. Vale Azevedo - Difel 

10º - “Vai pensamento” - José Pacheco Pereira - Quetral 

    

Valentim 
de Carvalho 

1º-Vários - “Now 7” 
2º - Pedro Abrunhosa - “Momento” 
3º - Cabeças no ar - “Cabeças no ar” 
4e - UZ - “The best of 1990/2000” 
5º- Nelly - “Nellyville” 
6º - Vários - “Divas Las Vegas” 
7º Las ketchup - “Hijas del tomate” 
ge - Robbie Williams - “ Escalopology” 
9e - Madredeus - “Euforia” 
10º - Norah Jones “Come away with me* 

Segundo 12:15 linha 7 
a sexta-feira: 13:00 Linho 7 

A sair 13:00 linha 9 
de Santiago Sábado: 
07:25 linha 7 A sair 
07:25 linho 9 de Santiago 
08:25 linho 7 DZ:10 linho 7 
08:25 linho 9 09:00 linha 9 
09:30 linho 7 10:00 linha 12 
— canteiro nova — orveiro nova 
12:10 linho 7 12:20 linho 7 
12:20 Linho 9 12:25 linho 9 
12:35 linho 7 13:25 linho 9 
13:20 linho 7 13:30 linho 7 
13:20 linho 9 
13:55 linho 7 Sábado: 

A sair 
Segunda de Esgueira 

a sexta-feira: (Centro) 
07:50 linha 9 

de Esgueira 07:55 linho 7. 
(Centro) 08:40 linho 9 

08:00 linho 9 08:45 linho 7 
08:05 linho 7 09:30 linho 7 
08:35 Linha 9 09:40 Linho 9 
08:40 linha 7 10:30 linha 12 
09:00 linho 7 — carreito nova 

09:40 linha 12 (1) 13:00 linho 9 
10:05 Linha 12 (1) 13:10 linho 7 

(IEstas carreiras prolongam o seu percurso, 
passando à fazer o percurso da Linha 7 e 9 pelo 
Baimo de Santiago a partir do Cielo (J. Afonso)   Rowling Presença 

cinemas = De 19 a 25 de Dezembro 
  

Oita Aveiro 
O pianista- Um filme de Roman Polanski com Adrien Brody, 

Thomas Kretschmann 

E (14.30, 18.00, 21.30) 

Forum Aveiro 
SALA 1- Harry Potter e a Câmara dos segredos- Um filme 

de Chris Columbus, com Daniel Radcliff 

(14.00, 17.25, 20.50,00.10) 

SALA 2- Extremamente perigosa- Um filme de John 

Polson, Jesse Bradford, Erka Christensen e Shiri Appleby 
(13.00, 15.05, 17.10,19.15,21,20, 23.35) 

SALA 3 - O grande feiticeiro- Um filme de Gray Hofmeur 

com Leon Schuster, David Ramsey e Faizon Love 

(13.00,15.15, 17.30, 19.45, 22.00, 00.20) 
SALA 4 - Vestido a rigor- Um filme de Kevin Donovan com 
Jackie Chan e Jennifer Hewit 

(14.10, 16.50, 19.10, 21.30, 23.55) 
SALA 5- Harry Potter é a Câmara dos segredos- Um filme de 
Chris Columbus, com Daniel Radcliff 

(14.30,17.45) 
SALA 5- Manobra perigosa- Um filme de Roger Michell com 
Samuel L. Jackson, Ben Affleck e Toni Colette 

(21.50, 00.05) 
SALA 6- O planeta do tesouro- Um filme de Wall Disney 

(14:20, 16.40, 18.55, 21.10, 23.25) 
SALA 7- O senhor dos aneis 2 - As duas torres- Um filme de 
Peter Jackson com Elijah Wood, Liv Tyler e Cate Blanchet 

(13.40, 17.20, 21.00, 00.35)
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VOUGALAR = COMPRN E VENDA 
DE IMÓVEIS 

ALCIDES HENRIQUES d FILIIOS, LDA 
COMPRA E VENDA 

DE IMÓVEIS 

  

Tele, 234 50 106 ESGUEIRA - AVEIRO 
  

T2 cl garagem, 
em construção 
Praia da Barra 

Aveiro 

T2, T3e lojas 

Na Qta. do Cruzeiro 
  

Lotes para vivendas TA, T2, T3. Bompreço 
e para construção 

Centro de Emprego 
de Aveiro, selecciona: 

Para Aveiro 

Ajudante de cabe- 

Operadores de Telema- 
rketing; Servente de 
Construção Civil; Téc- 
nico de Electrónica; 

leireiro; Ajudante de | Técnico de Qualidade; 
Cozinha; Ajudante de | e Técnico de Vendas, 
Pastelaria; Aprendiz de [siba qa» 
Bate-Chapas; Aprendiz Cabeleireiro(a) ;  In- 
de Electricista; Apren- | diferenciados; Vende- 
diz de Electrónica; — dores. Murtosa: Jardi- 
Aprendiz de M 

Cobeleireiro: Emprega | RENDIMENTOEXTRAM 

  

    

  

  

  

            CD VE 

SÓ PARA EMPRESÁRIOS 
RS RSS RAE 

  

www.buildyoursuccess2.com 

EMPRESA EM EXPANSÃO 

PROCURA COLABORADORES (M/F) 

ÁREA COMERCIAL /MARKTING / RECRUTAMENTO 

  

  

  

        
  

ALBERGARIA-A-VELHA. 
BOM PREÇO E EXCELENTE LOCAL. 

Inf. pelo telem.: 936 005 676 ou felef.: 234 523 505 
  

  

  

em altura nas Azenhas E da Doméstica (casas Trabalhe a partir TELM.: 966 191 597 
Aveiro 9! E Eitntes de CASA, excritório 

Tas Ts P a ou estabelecimento. 
Lojas/escritórios Junto à Flat gada de Balcão e Mesa; 500€ a 2.500€ / Mês [ a 

Junto à Felraído Mário Estrada S. Bernardo Engenheiro Civil.  lo79 843 840/964 211 759 
Aveiro wwrw.business.net 

a E se Se sai TO, T0+1, T1, TZ, TID, EMP x: Mi ' + ARTTIME ALIMENTAR (M/F u Ê 
na Qta, de OrERães Tardes LER Sesnúblicas distribui ) EG ONTAS iço Rápido 24 h 

A volro Aveiro! relações públicas, distribuição, CAUCIONADAS / Canais 
poderá obter 400 a 900 € PARAEMPRESÁRIOS Constração Civil 

VENDE-SE rsannordonado confie OU SOGEDADES E 
ERRSZESPARA MORADIAS ENTRE 500 E 1000 M2. para 938315422 Sérgio Figueiredo Telefone: 234 427 467 pin dem And 

BOM LOCAL, À CINCO MINUTOS DA VILA DE 

      
  

        
    

SUAR 
RENDIMENTOS 

     
TLM.: 919 888 431 
TELF; 234 082421   

  

VENDE-SE TRESPASSA-SE 

TERRENO CAFÉ/RESTAURANTE 
Com 250m2, a 4 Km 

de S. Pedro do Sul, ci o 
Projecto de construção BOAFACTURAÇÃO 

  

    

  

Bom Preço TELF.: 234 195227 
Telem.: 914 898 345 

Empre 

APEES |Urmente! 
Multinacional aceita. Precisa-se pessoas 
Distribuidores/ Para pari-time 
Isupervisores ou fulktime 
partífull time Ganhos elevados! 

da Tim: 914978 855 
      
TEM COMPUTADOR???? TEM INTERNET??? 1000 - 2000 € / Mês 

ou+possíveis, 
750 a 1.500 € Imês 1 Hora/Dia. 

Consulte a página Várias actividades 

www.droams-happen.com 
Tel: 917 532 506]     Tim.: 918 928 850 
  

  

  

m.: 936 370 718 / 934 94 115 | 
  

  

PREOCUPAÇÕES PARA QUÊ ? 

Tenha como eu 

um trabalho divertido. 

Tim.: 914 703 813 / 966 314 170 
www.workforalifestyle.com 

   

SELECCIONA PARA SUA FILIAL EM AVEIRO 
Operadoras TELEMARKTING: 

OFERECE-SE: 
= Ordenado base 500 € 

- Comissões 

       

    
- Disponibilidade Imediata 
- Com ou sem experiência 
- Dinâmicas 

     

    

    

  
INTERNET FACILITA 

TLM. 919 418 712 
OU 968 238 776 

www beriehfromhome.com 

PUTA 
Rice 

Lu 

URGENTEII! 
250€ /1250€ 

Trabalhe 
a partir de casa. 

19 366 272 
om, 

ELECTRISAN aincisim 
Tastalações Eléctricas 

Canalizações de Águas e Sanitárias 
Aquecimento Central 

Alvará Nº 274498 
Telef.: 234 911 57% 1.: 968 082 731 - 965 621 810 

Rua da Infância, 22 - 24 8 156 Avei! 

  
   

  

    

  

  

  

    

  

ARSA| | OURO 
dt aeumes | | COMPRA-SE 
ECONSTRUÇÃO CIVIL SIGILOEHONESTIDADE 

Ligue: 914 556 884 Telem. 933 837 900 

ENILISs EbIVIKING (Ontinentae 
ame Pneus à sua ini mpemeranficddo 

Sebetadção de 
rubrinção de Amartendores 
bas da Oto 7 Elos Aberto aos Sábados 

Rua Dr. Vala Guimarães 17/13 - Apartado 1-5, Bomardo-3810-248 Aveiro 
Telot Fax: 294 341 757 - Tele. 966 397 150 
  

  ado DA unção TD ends TST Gs Entes 
(CCTV) * Controlo de Acessos * Anti Shoplifing * Detecção Perimática Prod Sogras E De Prtçã as Tenis 

maSegur 
Meadd bm ha Segurança 

em 1º Lugar 
Rua Quinta do Torto, S/N - 3810-319 AVEIRO 

Tel: 234 342 336 - Fax: 234 342 337 - email: sygmasegurDolix.pt 
  

  

CONTROLE O SEU PESO 
NATURALMENTE. 

PERCA, GANHE OU MANTENHA 
CONTINUANDO A COMER 

DE TUDO O QUE MAIS GOSTA 

Para mais informações visite o site: 
www.queroemagrecer.pt.vu     
  

  

Rendimento extra 

(Part-time / Full-time) 

Tim.: 914 981 435 

     

  

Tim.: 963 596 984 

Óscar Laranjeira 
Fotógrafo 

REPORTAGENS EM VIDEO E DVD. DE CASAMENTOS 
BAPTIZADOS E OUTRAS . OFERTAS DOS CONVITES 

TEL. 234781 990 RUAS. JOÃO, Nº 24 
COVÃO DO LOBO - 3840 VAGOS 

  

DISTRIBUIDOR / SUPERVISOR 

ÁREA SAÚDE / NUTRIÇÃO 
800 A 2000 € 

www.jointhebusiness.com     Tim.: 966 700 897 

  

RECÉM LICENCIADO EM 
COMUNICAÇÃO SOCIAL/PUBLICIDADE 
Agência de Comunicação admite, para escritório de Aveiro, 
recém licenciado em Comunicação Social / Publicidade. 
Requisitos exigidos: 
- Excelente facilidade de comunicação; Criatividade; Carta do 
Condução; Disponibilidade imediata. 

Marcação de entrevista: Tim.: 916 191.550 

  

    
  

Está a ganhar o que merece? 
Aumente os seus rendimentos. 

«Part-time» - 250€ a 750€ / «Full-time» - 750€ a 1.500€ 

914 899 600 
www.just-work.com     
 



    

       

      

e correr por mais 

“O TACHO”, 
ERES 

ET Vagos 

  

  

LUCIA SILVA ds S CABELEIREIRO 

Manicure e Penteados Arbisticos 
RTenente Manuel 1 Malaquias. 
Bonsucesso 3910 Aveiro E eos som 
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QUERO VENDER aa enero tado Francosinhas 
Negócio [a 
em Aveiro 

Motivo à Vista Coma 
e até Às 2 Horas 

Tim, 917 536 858 se   
  

CONSULTAS GRAT 
“Joaquim Santos, novamente em Porugaldeeda 1961, cartas Tarô, jogo. 

“de Buzios, Bola de Cristal, escrita médium eleitura das mãos. Resolve todos 
os problemas de moradas, brixarias, fecha amarramentos do amor, 
  

dediaga o embriaguôs, negócios, e... Todos os dias úteis por 
através do Telel. 294 753 8230u Telem. 838020 112. 

Morada: Póvoa, casa nº 1 -A qunto à Central Eléctica) 3770-015 Bustos. 

  

Assentamento de anti e PAV v 
  

Telf.: 234 941 721 - Telm.: 967 071 276 
3510 VESSADA - Ramalheiro 

JÁ FOI AUMENTADO ESTE ANO? 
PRECISA DE AUMENTAR 

OS SEUS RENDIMENTOS? 
NÃO HESITE. 

Jacinta Santos - Telm.: 932 374 621 
www.ganhe-emcasa.com 

  

  

CACOS ECOISAS TEM 
COMPRA COMPUTADOR? 

Mós Ratógios - Mogidas, Not Ponha-o a trabalhar! 
da 
Tim.: 916157853 

      
     

a cao 
Vou. a casa 

Telof;; 234 552 474   
REPARAÇÕES 
Empresa de isolamentos, 

executa 

  

  

serviços em: 
Telhados (limpeza do telhados), 

“Terraços (isolamento com tintas. 
Pinturas em todo o pais. 

ços com garantia.     To: 230 962 084 Tim: 62343478 
  

  

  

actualidade 
  

Padre celebra bodas de ouro 
Em Rio Meão 

Como assinar o 

1 - Recorte (ou fotocopie) este cupão 

  

  

CAMPEÍO 
das províncias 
Este espaço pode ser seu 
CONTACTE-NOS! 
      
  

(e e a e jp e mg 

das províncias 

O Padre Joaquim 
Sousa Lamas nasceu a 
10 de Abril de 1929, 

em S. João de Ver, lu- 
gar de S. Bento e cele- 
bra no próximo sábado 
S0 anos de sacerdócio 
e entrega ao próximo. 

Depois de concluí- 
da a quarta classe, en- 
trou no seminário de 

Trancoso, onde perma- 
neceu mais dois anos. 

Em Vilar estudou mais 
cinco anos. Terminou a 
formação na Sé do Por- 
to, com 22 anos. 

A 21 de Dezembro 
de 1952 foi ordenado 
sacerdote, na Sé Care- 
dral do Porto, por D. 
Antônio Ferreira Go- 
mes. Depois da orde- 
nação foi coadjutor du- 
rante oito meses na pa- 
róquia do Carvalhido. 

Em 1953 passa a 

estar ligado a Rio 
Meio, também como 
coadjutor. Aqui perma- 
neceu os 10 anos seguin- 
tes. Durante este perío- 
do desempenhou ainda 
as funções de capelão nas 
capelas de S. Miguel, em 
Lourosa, Praia de Esmo- 
riz, e Sameiro em Olei- 
ros. Paroquiou ainda du- 

   

Meão, é em 67 a paró- 
quia é-lhe entregue. 

Ao longo de 50 anos 
muito tem feito pela 
Vila. O padre Joaquim 
apadrinhou a realiza- 
ção de diversas obras, 
mete apo da 
ebol, o salão paroqui- 
al, a residência paro- 
quial e mais recente- 

e envie-o devidamente preenchido 
acompanhado do valor da assinatura anual (27,5 
Euros) para : 
“Campeão das Províncias” 
Secção de assinaturas 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 
96 D-2º A/B 
3800-159 AVEIRO 
2 - Telefone 234 383 787 

  

  

  

  

  

  

    
  

rante o ano de 1958 a mente à nova Igreja de noass 
paróquia de Paços de Rio Meão. ua 

Brandão. Como forma de 
Em 1963 apresen- agradecimento, a fre- Rua: 

tou-se em Tomar, no guesia de Rio Meão, em 
Regimento de Infanta- Santa Maria da Feira, 
ria 10, tendo posteri- oferece ao pároco, no FM 
ormente passado por próximo Sábado, um - 
Santa Margarida e se- almoço de homenagem 4 ç 
guido para a Guiné, — que vai contar com a Código Postal. uu 
onde permaneceu, — presença do Bispo D. é 
como capelão militar, Armindo. A cerimónia Envio Euros.; am, 
de 63 a 65. realizar-se-á pelas 11 ; E 

Quando regressa a horas, na Igreja de Rio Cheque [ ] Vale Correio [ ] Numerário [1] 
Portugal p Meão, o 
como coadjutor em rio 
  

almoço na cripta. R
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S
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províncias 
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actualidade 
  

Câmara recupera escola centenária 
Depois ter sido sub- 

metida a obras de remo- 
delação, a Câmara Muni- 
cipal de Oliveira de Aze- 
méis procedeu à inaugu- 
ração oficial da Escola do 
1º Ciclo do Ensino Bá: 

co da Areosa, no Pinheiro 
da Bemposta. 
Aescola da Arcosa, que 

esteve encerrada duran- 
te alguns anos devido ao 
seu estado de degrada- 
ção, terá entrado em fun- 
cionamento no longínquo 
ano de 1903, sendo a úni- 

ca escola do município 
que se encontra integrada 
numa Zona Especial de 
Protecção. 

A degradação progres- 

  

siva a que esteve sujeito e o 
desajustamento funcional 

face às novas exigências 
programáticas e sociais do 
Ensino Básico levaram a 

autarquia a decidir-se pel 
encerramento do edificio e 
posterior recuperação. As 
obras de remodelação, elo- 
giadas pelo presidente da 
Junta de Freguesia, Antó- 
nio Nobre, dotaram a es- 
cola de excelentes condi- 

ções quer para alunos, quer 
patá o pessoal docente, ten- 
do sido criados novos es- 
paças, nomeadamente 
uma sala polivalente, uma 
cozinha, uma sala de pro- 
fessores e uma biblioteca, 
além das quatro salas de 

aula já anteriormente exis- 
tentes. 

Segundo Ápio Assun- 
ção, presidente da autar- 
quia oliveirense, a escola 
inaugurada é «uma obra 
exemplar da estratégia e da 
aposta do município na 
área da educação». O au- 
tarca especificou a vonta- 
de do executivo na «me- 
lhoria contínua dos espa- 
ços e equipamentos edu- 
cativos» que, segundo dis- 
se, «vão para além do pré- 
escolar e do primeiro ciclo 
do ensino básico». 

O presidente da Cá- 
maça de Olaias 
méis siublinhou ainda que 
«qualquer intervenção nes- 

ta área terá que se alicerçar 
necessariamente numa vi- 
são estratégica» estando o 
município a proceder à ela- 
boração da Carta Educati- 
va Municipal que será, no 
futuro, alargado ao âmbi- 
to intermunicipal. O au- 
tarca acrescentou estar 
perspectivada a reorganiza- 
ção da rede educativa do 
concelho no âmbito da 
qual a escola da Areosa é 
um bom exemplo. 

Os projectos na área da 
educação passam ainda 
pelo reforço do apoio soci- 
al à família, através da cri- 
ação de valências como o 
fornecimento de refeições 
e a ocupação dos tempos 

O descerrar de uma lápide da inauguração da 
Escola da Areosa ' 

livres e de projectos ao ní- 
vel da prevenção do aban- 
dono escolar precoce e das 
novas tecnologias de infor- 

ra Alice Oliveira, «soube 

  

sempre adaprar-se às dificul- 
dades e transformar-se 
quanto necessário para cum- 
prir nobremente a sua mis- 
são», exerceu temporaria- 
mente a sua actividade lec- 

tiva nas instalações do patro- 
nato de Santo António, 

  

imobiliárias 
  

  

       

ALCIDES HENRIQUES 
& FILHOS, LDA   

Lotes para Vivendas e construção 
em altura nas Azenhas - Aveiro 

Lojas / Escritórios, T1, T2, T3 Junto à Feira de Março 
Aveiro e na Praia da Barra 

    

TO, TO+,T1, T2, T3, 
T1D, T2D, T3D e Lojas, para venda. 

Na Qta do Cruzeiro, Esgueira, 

S. Bernardo e em Aradas - Aveiro 

  

COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS 

Telef. 234 302 122 Fax. 234 302 12) 
ESGI Rua de Viseu 7 A 

VOUGALAR - Soc. de Construções do Vouga, Lda. 

Neuanic as COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS 
Telef. 234 314 106 * Fax. 234 315 734 

Rua Padre José Maria Taborda, nº 26 - ESGUEIRA 

3800-303 AVEIRO 

      

UEIRA - 606.281 AVEIRO 
  

Se 
Jorge Gago 

  

      

    

   

Sede: Rua Dr. Antônio 
EA ção Ds SERA 

Telf: “aa 0 | aca 

Delegação: Av. 25 de Abril, 
Loja nº 16 - 3830 ÍLHAVO 

Telf: 234 326.943 
Fax 234 326 877 

  

Lic. 529 AMI 

AO 
   

   
Fila 

MEDIAVE 

  

Tolo: 204 SGA ZSA PIS6TO Fa aa T3Be1o 

Sodo: Rua Dr. Má 
Jo; 234 COBRA 20 Fax 

Tolo.291606 0681291 604888 Fax aarguem 
Ros Colégios: Edif Caméiio-LojaP 

STO SEN OL DO BARRO 

o Sseremoros 1 - MO 0GAVERO 
Laranjeira -Edicio Pamela Lea 

  

T2: CG] garagem 
kem const. possibilidade de 
escolha de acabamentos, 

Qta do Cruzeiro. 

Ref: 3.644 
  

T3 Dpx, em const, 
e! garagem, pronto 

no final do ano. 
Bom Preço. Ref.: 3614     
      

     

T4 PH. junto 
à Universidade. 

Acabamentos de luxo. 
E 13487543 Ref: 360:     

Aluga-se T3 mobilado 

perto do ISCAA. 

Ref; 4.378 

Terreno/const. em altura; 
projecto aprovado / 16 

fracções; llhavo Ref.: 1.524 
  

Terreno, c/ loteamento 
aprovado (5) lotes 

Ref.: 1.560 

Moradia T4 em Esgueira, 

usada, como nova, 
€148.641,77 Ref: 2.558 

Moradia antiga 
em Vilarinho, Cacia 

€ 69.831,71 Ref. 3565 

  

Lote Quinta do Picado, 
70m2   € 54.867,77 Ref.: 1.554     Aluga-se TO mobilado, 

junto à Universidade 
Ret:2.904       

AVEITECTO soc mediação imotiiáriatda   

  

de hidromassagem 
tieia é parque, e calor, roupeiros. 

Apart. FI Oia Apart. TeEsquelra 
Lugar de garagem. | Dil coinha e despensa 

* lira. cotinha | | 2 quartos. we. paso 
equipada placa 
se e! banho vidro simples. 

Apart. TE Oia 

despensa e Invandara 

    

Apart. T3-0 

    
amamos na cave, eleva 

Valor 13/000 ts Apenas. 300 es Valor 15.500 cis “Val 100 4 
see nLSné e 0,784 

[apart TS Dps-Aveiro] 3 Dpa-Farea | [ Apart T3Dpx-OM | [Apart Tó Dpx Hareocas] [Apart TáDpr 
Saragem pé caos. | | Lar de gap aa | | Gage eai. sala Qua. Cruiro 

      
  

  

quina. Venha ver"!       

    

  

dor. aque. central. sala | | roupeiros, mepeiro a recuperado de | cinta e despesa ao] 
de estar e de jantar Go esta 3 vê. teaço 

erra e churrequem 0 mi e cmi 
Valor 19.400 eis Nader 6004 co 

Excelente apartamento!! mas 7 
oral T5+1-Zome OR] [ Morada iiada Tá | [ore eri-Avara 
Nos é! ee. be Garagem. anexos. 

trem eae ii, E pe E 
hidromassagem, cura | Je, Iavndara depei | [bai es à quero 4 
ara varandas. Iori pré ins aquec. | | roupeiros quina cj. | | central, chuerasquein 

e jim Iegradouro, jardim. Em construção! Velo 3500 cs "aloc39 00 es 
yaloc35090 cs / 174479 € [ES T4ásLe         

  

        
234311609 AVEIRO   234 747 102 OLIVEIRA DO BAIRRO 

Visite o nosso site em: www aveitesto.com 
Email; comercialimaveitecto.com,     

v 

RA bZo andas 

eziria 

 



Campeão das províncias 

28 
Quinta-feira, 19 de Dezembro de 2002 

  

    

    
   

DE 19 
DE DEZEMBRO 

6,00€ 
Queijo Bola Mimosa 

Kg     

   

    

   

  

7& 

Polvo Congelado 

800/1200 
Kg 

   
1,51€ 
Mistura 3,99€    Gelado Buche Há Solúvel Brasa 

Café / Chocolate E O aa 
Morango 

Adélie S tai 3,68€ 
me Camarão Crú 
o ue, Boa Pesca 

800 Gr 
40/60 

   
    

   

   

1,89€ E 
Cereais         

  

Borrego Inteiro 

ou Meio 

  

1,89€ 
es 

kg 
Carolino Extralongo 

Kg 

0,89€ 
Garrafa Vinho 
Caves do Cintrão 

- 0,75CiTinto 
11,90€ || 
Whisky Logan 

12 Anos 

    

    Quinta da Vista Alegre - Ílhavo - Horário: Todos os dias das 10 às 21 horas 
BLACK 
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